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1. Intro du ção. 2. O campo de atu a ção dos prin cí pios cons ti -
tu ci o nais e dos jurí dico-admi nis tra ti vos. 3. Ques tões teó ri cas em
torno dos prin cí pios cons ti tu ci o nais e dos jurí dico-admi nis tra ti vos.
4. Ati vi dade admi nis tra tiva, Estado Demo crá tico de Dire ito e prin -
cí pios jurí di cos. 5. Prin cí pios cons ti tu ci o nais fun da men tais, gerais
e seto ri ais que inci dem sobre o campo das ati vi da des jurí -
dico-admi nis tra ti vas — a) prin cí pios cons ti tu ci o nais fun da men tais; 
b) prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais; c) prin cí pios cons ti tu ci o nais
setoriais. 6. Considerações finais.
1. Intro du ção
Os prin cí pios cons ti tu ci o nais cons ti tuem o tema de maior impor -
tân cia em nosso País, na atu a li dade. Nunca tan tos estu dos mono grá -
Jurisprudência Catarinense Volume - 103 243
* Advo ga do mi li tan te, só cio da “Espín do la & Val gas Advo ga dos Asso ci a dos” — Pro -
fes sor de Di re i to Cons ti tu ci o nal da Esmesc — Mes tre pela UFSC e Dou to ran do
pela UFPR — Mem bro da Asso ci a ção Bra si le i ra de Cons ti tu ci o na lis tas De mo cra -
tas — ABCD.
*
 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003.
fi cos, arti gos, cole tâ neas, teses, dis ser ta ções, semi ná rios e cur sos
foram ende re ça dos à sua dis se ca ção dou tri ná ria, nor ma tiva e  juris -
prudencial. Nenhum setor do Dire ito escapa à sua força con for ma dora, 
às neces si da des de apro fun da mento para a sua exata com pre en são e 
apli ca ção diante das ins ti gan tes situ a ções apre sen ta das, espe ci al -
mente, pelo Dire ito Cons ti tu ci o nal e pelo Dire ito Admi nis tra tivo.
Há no Bra sil um rico movi mento cul tu ral e cien tí fico em prol
e na dire ção desses prin cí pios. Pode mos dizer que a par tir dos
anos 90 esse movi mento pas sou a ser sen tido, for te mente, no
cená rio aca dê mico naci o nal. O pre sente estudo baseia-se e pro -
cura retro a li men tar aspec tos desse movi mento: baseia-se na hodi -
erna dou trina naci o nal, pre ci pu a mente, e retro a li menta aspec tos
ten den tes a elu ci dar o papel dos prin cí pios cons ti tu ci o nais no
âmbito do Dire ito Admi nis tra tivo, no cen tro das cha ma das ati vi da -
des jurí dico-admi nis tra ti vas.
Além disso, este estudo pro cura con ci liar a for ma ção do pro -
fes sor de Dire ito Cons ti tu ci o nal, do pes qui sa dor, com a expe riên -
cia do advo gado mili tante na seara do Dire ito Público que, em pro -
ces sos judi ci ais, admi nis tra ti vos e legis la ti vos, tem deba tido, pos -
tu lado, refle tido, expli cado, cri ti cado e enal te cido o papel dos
prin cí pios cons ti tu ci o nais; pro cura for ne cer ele men tos à melhor
com pre en são da rela ção entre prin cí pios cons ti tu ci o nais, que, uni -
dos, regem as ati vi da des jurí dico-admi nis tra ti vas, as ati vi da des da 
admi nis tra ção pública, e as fun ções que lhes são cor re la tas em
um Estado Demo crá tico de Dire ito. Obje tiva elu ci dar quão rica é a
trama prin ci pi o ló gica que enreda as ati vi da des jusad mi nis tra ti vas
em nossa Cons ti tu i ção da Repú blica, apre sen tando algu mas
ques tões con tem po râ neas que recla mam a aten ção dos ope ra do -
res do Dire ito em geral. Apre senta refle xões teó ri cas e exem plos
prá ti cos e tema tiza vários prin cí pios cons ti tu ci o nais posi ti vos,
expli cando-lhes o con te údo e o valor, com remis são à aba li zada dou trina.
2. Campo de atu a ção dos prin cí pios cons ti tu ci o nais e
dos jurí dico-admi nis tra ti vos
Os prin cí pios cons ti tu ci o nais são mul ti fun ci o nais, cum prem
diver sos papéis na ordem jurí dica. Vin cu lam a prá tica de vários
atos jurí dico-públi cos: leis, sen ten ças e atos admi nis tra ti vos. Vin -
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cu lam as ações dos pode res públi cos (exe cu tivo, legis la tivo e judi -
ciá rio, fede rais, esta du ais e muni ci pais) e dos pode res pri va dos.
Con cre ti zam-se por meio do pro cesso legis la tivo, do pro cesso
admi nis tra tivo e do pro cesso judi cial, além, é claro, do pro cesso
de inter pre ta ção e apli ca ção pri vada pelos par ti cu la res.  Multifun -
cionais por que ganham efi cá cia, rea li za bi li dade, tendo em conta
três pontos distintos e convergentes:
a) são para mé tri cos, ser vem para afe rir o grau de cor res pon -
dên cia (vali dade/inva li dade) das leis, sen ten ças e atos admi nis tra -
ti vos e pri va dos aos seus coman dos nor ma ti vos. Por tanto, podem
empres tar fun da mento jurí dico a pedi dos nas ações judi ci ais, ope -
ran tes dos con tro les direto e indi reto de cons ti tu ci o na li dade, ações 
judi ci ais anu la tó rias de atos jurí di cos em geral, ações popu la res,
man da dos de segu rança, ações civis públi cas, con trole interno da
adminis tração pública etc.;
b) são veto res de sen tido inter pre ta tivo pre do mi nan tes para
nor mas e fatos, para nor mas cons ti tu ci o nais e demais nor mas e
atos infra cons ti tu ci o nais, ou seja, impõem que o intér prete, ao
lidar com pro ble mas jurí di cos con cre tos, empreste à solu ção o
sen tido mais con cor dante com o man da mento prin ci pi o ló gico —
nas sen ten ças, ocu pam o capí tulo da fun da men ta ção, nas peti -
ções ini ci ais, o arra zo ado que expli cita a causa de pedir;
c) são supri do res de lacu nas nor ma ti vas, ou melhor, diante
de lacu nas da ordem jurí dica, podem empres tar seus coman dos
ou suas razões na busca do melhor cri té rio à solu ção de pro blema
care ce dor de norma jurí dica. E o são de mane ira mais impo si tiva
do que os velhos méto dos de inte gra ção enu me ra dos pela legis la -
ção: cos tu mes, ana lo gia, juris pru dên cia e prin cí pios gerais do
dire ito (arti gos 5º da Lei de Intro du ção ao Código Civil e 127 do
Código de Processo Civil).
Nenhuma auto ri dade cons ti tu ci o nal ou legal, poder, órgão ou
agente público ou pes soa pri vada, escapa à sua força nor ma tiva vin -
cu lante. Todos devem sub me ter-se aos seus dita mes, de acordo
com o grau de den si dade de cada norma cons ti tu ci o nal con ti nente de 
prin cí pio jurí dico. Como já dito, sen ten ças, leis e atos admi nis tra ti vos
e pri va dos devem-lhes obe diên cia, sob pena de inva li dade.
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Uma Cons ti tu i ção, seja ela fede ral ou esta dual (ou muni ci pal,
para quem entende, como nós, que as Leis Orgâ ni cas muni ci pais
são cons ti tu i ções1), con tém com plexa trama de prin cí pios que são
pró prios ao campo do Dire ito Cons ti tu ci o nal e mui tos outros que se
espra iam por outros ramos da Ciên cia Jurí dica. Aí pulu lam o que
pode mos cha mar de prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais e de prin cí pios
cons ti tu ci o nais espe cí fi cos a cer tas espe ci a li za ções do Dire ito.
No cami nho dos prin cí pios cons ti tu ci o nais espe cí fi cos (ou
seto ri ais) encon tra re mos os de índole penal, pro ces sual civil e
penal, pre vi den ciá ria, tri bu tá ria, finan ce ira, civil, admi nis tra triva,
etc. Para os efe i tos deste tra ba lho inte res sam-nos espe ci al mente
os prin cí pios de índole jusad mi nis tra tiva2.
Os prin cí pios jurí dico-admi nis tra ti vos regu lam a ati vi dade
admi nis tra tiva, a de pro du ção de atos e pro ces sos admi nis tra ti vos, 
a rea li zada pelo estado e sua buro cra cia na per se gui ção de fins
públi cos regra dos pelo Dire ito Admi nis tra tivo, pelo Dire ito Cons ti -
tu ci o nal, em feliz con ver gên cia3.
Cer tos prin cí pios jurí dico-admi nis tra ti vos foram incor po ra -
dos expressa ou impli ci ta mente pela atual Cons ti tu i ção Fede ral,
pelas Cons ti tu i ções Esta du ais e pelas Leis Orgâ ni cas Muni ci pais,
ope rando novos níveis de vin cu la ção e regu la ção até então não
conhe ci dos pelos juris tas brasileiros.
Para ter mos ainda que uma tênue e pálida idéia da impor -
tân cia dos prin cí pios cons ti tu ci o nais (tan tos os gerais quanto os
espe cí fi cos de natu reza jurí dico-admi nis tra tiva) em rela ção à ati vi -
dade admi nis tra tiva esta tal, lem bra mos que, por exem plo, os pro -
ce di men tos e atos pra ti ca dos pela Ordem dos Advo ga dos do Bra -
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1 Cf. ila ções a par tir de Pa u lo Bo na vi des, Cur so de Di re i to Cons ti tu ci o nal, 7. ed., São 
Pa u lo, Ma lhe i ros, 1997, p. 311-326.
2 Pre cur so ra obra so bre prin cí pi os cons ti tu ci o na is re fe ren tes à ad mi nis tra ção pú bli -
ca é a da ju ris ta mi ne i ra Car mem Lú cia Antu nes Ro cha, Prin cí pi os Cons ti tu ci o na is
da Admi nis tra ção Pú bli ca, Belo Ho ri zon te, Del Rey, 1994, 308p. O li vro de Ma te us
Edu ar do Si que i ra Nu nes Ber ton ci ni, Prin cí pi os de Di re i to Admi nis tra ti vo Bra si le i ro, 
São Pa u lo, Ma lhe i ros, 2002, 296 p., re ú ne, com pre ci são e pro fun di da de, ele men -
tos para uma des cri ção e re fle xão so bre prin cí pi os de di re i to ad mi nis tra ti vo exis -
ten tes na or dem ju rí di ca bra si le i ra.
3 Para ve ri fi car o pa pel dos prin cí pi os cons ti tu ci o na is no con tro le dos atos ad mi nis -
tra ti vos, ver a obra de Ju a rez Fre i tas, O Con tro le dos Atos Admi nis tra ti vos e os
Prin cí pi os Fun da men ta is, 2. ed., São Pa u lo, Ma lhe i ros, 1999, 213p.
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sil (e pelos demais con se lhos e cor po ra ções pro fis si o nais) a eles
se sub me tem, igual mente os pro ce di men tos desen vol vi dos pelas
Comis sões Par la men ta res de Inqué rito e de Pro cesso Ético-Par la -
men tar, a ati vi dade Ético-Par ti dá ria dos Par ti dos Polí ti cos, os jul -
ga men tos de con tas desen vol vi dos pelos Tri bu nais de Con tas e
Casas Legis la ti vas, e, é claro, todas as ati vi da des que giram em
torno do papel desem pe nhado pela Admi nis tra ção Pública direta e 
indi reta, autár quica e fun da ci o nal, e seus agen tes, sejam esses
por inves ti dura ou por cola bo ra ção, nes tas com pre en di das todas
as ati vi da des de Admi nis tra ção Pública desen vol vi das pelo Poder
Judi ciá rio ou Poder Legis la tivo. Nessa trama de ins ti tu i ções, é pre -
ciso lem brar que quase todas elas se repro duzem em três níveis
federativos: federal, estadual e municipal.
3. Qu es tões teó ri cas em tor no dos prin cí pi os cons ti tu ci o na is e
dos ju rí di co-ad mi nis tra ti vos
Na teo ria jurí dica con tem po râ nea, os prin cí pios são con si de -
ra dos nor mas jurí di cas de impo si ti vi dade e vin cu la ção4. Tem-se
que a norma é gênero que deriva as espé cies regra e prin cí pio,
que se dis tin guem entre si pelo grau de den si dade norma tiva.
Quando aden tram às Cons ti tu i ções, esses prin cí pios
ganham pata mar cons ti tu ci o nal, o que os torna fun da mento do sis -
tema jurí dico.
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4 Como ex pres são des sa te o ria in di ca mos: Ruy Sa mu el Espín do la, Con ce i to de
Prin cí pi os Cons ti tu ci o na is, 2. ed., São Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is, 2002, 288p.;
Wal ter Cla u dis Rho tem burg, Prin cí pi os Cons ti tu ci o na is, Por to Ale gre, Sér gio Fa -
bris Edi tor, 1999, 88p.; Ana Pa u la de Bar cel los, A Efi cá cia Ju rí di ca dos Prin cí pi os
Cons ti tu ci o na is: o prin cí pio da dig ni da de da pes soa hu ma na, Rio de Ja ne i ro, Re -
no var, 2002, 326p.; Fá bio Cor rêa Sou za de Oli ve i ra, Por Uma Te o ria dos  Princí -
pios: o Prin cí pio Cons ti tu ci o nal da Ra zo a bi li da de, Rio de Ja ne i ro: Lu mem Ju ris,
2003, 347p.; Hum ber to Avi la, Te o ria dos Prin cí pi os: da de fi ni ção à apli ca ção dos
prin cí pi os ju rí di cos. São Pa u lo: Ma lhe i ros, 2003. 127p.; Vir gí lio Afon so da Sil va,
Prin cí pi os e Re gras: mi tos e equí vo cos acer ca de uma dis tin ção. Re vis ta La ti -
no-Ame ri ca na de Estu dos Cons ti tu ci o na is, Belo Ho ri zon te, Del Rey, n. 1, ja ne i -
ro/ju nho 2003, p. 607-630.
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A dou trina espe ci a li zada reco nhece a exis tên cia de prin cí -
pios implí ci tos5 e prin cí pios expres sos no texto cons ti tu ci o nal,
prin cí pios cons ti tu ci o nais expres sa mente refe ri dos e prin cí pios
cons ti tu ci o nais infe ri dos dos enun ci a dos nor ma tivo-cons ti tu ci o -
nais. Ambos teriam igual dig ni dade jurí dica, vin cu lando de igual
mane ira as pes soas e entes já referidos.
Tendo em conta os prin cí pios cons ti tu ci o nais inci den tes
sobre a ati vi dade jurí dico-admi nis tra tiva, pode mos tam bém dis tin -
guir regras e prin cí pios cons ti tu ci o nais de índole jusad mi nis tra tiva, 
tais como prin cí pios cons ti tu ci o nais admi nis tra ti vos expres sos e
implícitos.
Quanto aos prin cí pios implí ci tos, calha res sal tar que, às
vezes, um prin cí pio, em nível cons ti tu ci o nal fede ral, tem forma
implí cita, e em âmbito cons ti tu ci o nal esta dual ou muni ci pal,
assume forma expressa6. Além disso, até mesmo a legis la ção
infra cons ti tu ci o nal pode den si fi car, pode “alon gar”, o braço nor ma -
tivo do prin cí pio cons ti tu ci o nal, aden sando seu con te údo jurí dico
por meio da lei. Isso tem ocor rido com expres siva sig ni fi ca ção no
campo do Dire ito Admi nis tra tivo7.
Aliás, os prin cí pios jurí dico-admi nis tra ti vos, ou melhor, o
núcleo de prin cí pios que informa e ads tringe a prá tica admi nis tra -
tivo-pública tem níveis cons ti tu ci o nal, legal e infra le gal, numa ver -
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5 Ver so bre prin cí pi os cons ti tu ci o na is im plí ci tos o ar ti go de Ra quel Fer nan des Per ri -
ni, Os Prin cí pi os Cons ti tu ci o na is Implí ci tos, Re vis ta dos Tri bu na is. Ca der nos de
Di re i to Cons ti tu ci o nal e Ciên cia Po lí ti ca, São Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is, ano 5,
n. 17, ou tu bro/de zem bro de 1996, p. 113-69.
6 A Cons ti tu i ção Ca ta ri nen se em vi gor, ar ti go 16, § 5º, pres cre ve: “No pro ces so ad -
mi nis tra ti vo, qual quer que seja o ob je to ou o pro ce di men to, ob ser var-se-ão, en tre
ou tros re qui si tos de va li da de, o con tra di tó rio, a de fe sa am pla e o des pa cho ou de -
ci são mo ti va dos”. No pla no es ta du al foi tor na do prin cí pio cons ti tu ci o nal ex plí ci to o
que no fe de ral en ten de-se como prin cí pio cons ti tu ci o nal im plí ci to: o prin cí pio da
mo ti va ção dos atos e de ci sões ad mi nis tra ti vas. No sen ti do da mo ti va ção como
prin cí pio im plí ci to no pla no da Cons ti tu i ção Fe de ral, ver Cel so Antô nio Ban de i ra de 
Mel lo, Cur so de Di re i to Admi nis tra ti vo, 5. ed., São Pa u lo, Ma lhe i ros, 1994, 526p.,
p. 57-58.
7 Ver, por exem plo, a Lei Fe de ral n. 9.784/99, que ins ti tu iu o Có di go de Pro ces so
Admi nis tra ti vo em ní vel fe de ral. Em vá ri os dis po si ti vos ela den si fi cou prin cí pi os
cons ti tu ci o na is fe de ra is. Cita-se o con tra di tó rio e a am pla de fe sa (arts. 2°, ca put,
X, 26, 38, 41, 46, 56) e o prin cí pio da ra zo a bi li da de (art. 2°, in ci so VI).
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da de ira rela ção lógica de com ple men ta ção, desen vol vi mento,
den si fi ca ção e con cre ti za ção8.
4. Ati vi da de Admi nis tra ti va, Esta do De mo crá ti co de Di re i to e
Prin cí pi os Ju rí di cos
Os prin cí pios cons ti tu ci o nais con den sam, em uma ordem
jurí dica dada, os prin ci pais valo res polí ti cos, soci ais e eco nô mi cos
encam pa dos pelo Dire ito em sua fun ção orde na dora do Estado e
da Soci e dade. Toda via, rea li zam tais tare fas, como já dis se mos
alhu res, de forma jurí dica nor ma ti va mente pre do mi nante9.
Depois de serem incor po ra dos pela ordem jurí dico-cons ti tu -
ci o nal, as aspi ra ções polí ti cas, as uto pias, os sonhos, as con cep -
ções filo só fi cas ou éti cas assen tes no teor pres cri tivo dos prin cí -
pios assu mem fun da men tal e deter mi nante fun ção nor ma tiva na
ordem jurí dica de um Estado-Nação.
O Estado con tem po râ neo é um estado em que a ati vi dade
admi nis tra tiva é essen cial para a rea li za ção de seus fins, espe ci al -
mente seus fins soci ais e polí ti cos. Para con se guir alcançá-los, a
Admi nis tra ção Pública, e sua buro cra cia, é regu lada por um amplo 
leque de regras e prin cí pios cons ti tu ci o nais, legais e infra le gais.
Fala-se, por isso, entre outras razões, do pro ta go nismo da admi -
nis tra ção na rea li za ção da Cons ti tu i ção, espe ci al mente no campo
dos Dire i tos Fun da men tais Soci ais10.
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8 So bre a idéia de den si da de e con cre ti za ção dos prin cí pi os cons ti tu ci o na is, ver
nos so li vro, an tes ci ta do, p. 233-243.
9 Cf. nos so li vro, p. 80.
10 Nes se sen ti do ver Andre as J. Krell, Di re i tos So ci a is e Con tro le Ju di ci al no Bra sil e
na Ale ma nha — os (des)ca mi nhos de um Di re i to Cons ti tu ci o nal “Com pa ra do”, Por -
to Ale gre, Ser gio Fa bris Edi tor, 2002, 119p., e Gi an car lo Rol la, De re chos Fun da -
men ta les, Esta do De mo crá ti co y Jus ti cia Cons ti tu ci o nal, Mé xi co, Uni ver si da de
Au tó no ma de Mé xi co, 2002, 180p. Ain da so bre a re la ção en tre prin cí pi os cons ti tu -
ci o na is e de mo cra cia, in di ca mos nos so ar ti go A Cons ti tu i ção como ga ran tia da de -
mo cra cia: o pa pel dos prin cí pi os cons ti tu ci o na is, Ju ris pru dên cia Ca ta ri nen se,
Flo ri a nó po lis, Tri bu nal de Jus ti ça de San ta Ca ta ri na, n. 87, 1999, p. 15-30.
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Em uma ordem que veio pac tu ada pela cláu sula estru tu rante 
“Estado Demo crá tico de Dire ito”11, que para dar con cre tude a esse 
prin cí pio fun da men tal des do bra-se em tan tos outros prin cí pios
gerais e espe ci ais, espe ci al mente aque les per ti nen tes ao capí tulo
do Dire ito Cons ti tu ci o nal Admi nis tra tivo12, os prin cí pios  cons -
titucio nais assu mem espe cial tarefa de con se cu ções no plano judi -
cial, admi nis tra tivo e legislativo.
O juiz, o admi nis tra dor, o legis la dor e os par ti cu la res não só
podem quanto devem aten der aos impe ra ti vos dos prin cí pios, que
cons ti tuem máxi mas de oti mi za ção de valo res cons ti tu ci o nais.
Assim, o juiz, ao lidar com cau sas jurí dico-públi cas, que
envol vem a Admi nis tra ção Pública e seus coro lá rios lógico-jurí di -
cos, o legis la dor ao regu lar as maté rias de per ti nên cia jurí -
dico-admi nis tra tiva, o admi nis tra dor, ao rea li zar atos admi nis tra ti -
vos, e o par ti cu lar, ao rela ci o nar-se com a Admi nis tra ção ou qual -
quer de suas rami fi ca ções buro crá ti cas, devem ocu par-se,
res pe i tar e fazer com sejam res pe i ta dos os prin cí pios cons ti tu ci o -
nais que se espra iam sobre a ativi dade administrativa.
O sis tema jurí dico de um Estado Demo crá tico de Dire ito,
espe ci al mente o sub sis tema jurí dico-admi nis tra tivo nele inse rido,
estru tura-se com a neces sá ria aber tura13 para ques tões novas,
cam bi an tes, impre vis tas nas regras legais e cons ti tu ci o nais que
exi gem, para sua boa, jurí dica e razoá vel inte li gên cia, a inter pre ta -
ção/apli ca ção dos prin cí pios cons ti tu ci o nais: quan tas situ a ções
pare ce riam inso lú veis ou extre ma mente injus tas caso fôs se mos
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11 Ver, para apro fun da men tos: Ino cên cio Már ti res Co e lho, Per fil Cons ti tu ci o nal do
Esta do Con tem po râ neo: O Esta do De mo crá ti co de Di re i to, Re vis ta de Infor ma ção
Le gis la ti va, Bra sí lia, Sub se cre ta ria de Edi ções Téc ni cas, Se na do Fe de ral, ano 30,
n. 118, 1993, p. 5-18, e Kat su tos hi Mats mo to, O Esta do De mo crá ti co de Di re i to,
Re vis ta de Di re i to Cons ti tu ci o nal e Inter na ci o nal. Ca der nos de Di re i to Cons ti tu ci o -
nal e Ciên cia Po lí ti ca, São Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is, ano 8, n. 33, ou tu bro/de -
zem bro, 2000, p. 262-283.
12 Ver nes te sen ti do o tex to de Ger fran Car ne i ro Mo re i ra, Os Prin cí pi os Cons ti tu ci o -
na is da Admi nis tra ção e sua Inter pre ta ção: re fle xões so bre a fun ção ad mi nis tra ti va 
no Esta do De mo crá ti co de Di re i to, in: Lú cia Val le Fi gue i re do (Co ord.), De vi do Pro -
ces so Le gal na Admi nis tra ção Pú bli ca, São Pa u lo, Max Li mo nad, 2001, 226p., p.
81-142.
13 So bre a idéia de sis te ma ju rí di co  aber to, for ma do por re gras e prin cí pi os, ver nos -
so li vro, p. 186-193.
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ape nas olhá-las ou ten tar resolvê-las uni ca mente com a visão
presa às regras cons ti tu ci o nais e legais, quanto défi cit de legi ti mi -
dade e jus tiça, quan tas situ a ções esdrú xu las e incon tor ná veis nos
apa re ce riam, não fos sem os coman dos de oti mi za ção dos prin cí -
pios cons ti tu ci o nais, que orde nam que o Dire ito e os dire i tos rea li -
zem-se da melhor forma pos sí vel den tro de limites jurídicos e
fáticos do ordenamento normativo. 
No Estado Demo crá tico de Dire ito, o segredo na ati vi dade
admi nis tra tiva, a arcana impe rii, é repe lida pelo prin cí pio da publi -
ci dade dos atos admi nis tra ti vos14; a dis cri mi na ção injusta ou o pri -
vi le gi a mento abu sivo vão con de na dos à inci dên cia do prin cí pio da
impes so a li dade; a segu rança, a cer teza, a cal cu la bi li dade das
expec ta ti vas dos indi ví duos vão asse gu ra das pelo prin cí pio da
lega li dade; a hones ti dade, a leal dade admi nis tra tiva, a reti dão no
agir admi nis tra ti vos vão impos tos pelo prin cí pio da mora li dade
admi nis tra tiva; a agi li dade, o aten di mento hígido e efi caz dos ser -
vi ços públi cos, as deman das de seus cida dãos con su mi do res, a
con ti nu i dade e regu la ri dade de sua pres teza refle tem-se nos
impe ra ti vos oti mi za tó rios do prin cí pio da efi ciên cia. Todos esses
prin cí pios, refle ti dos expres sa mente no texto cons ti tu ci o nal fede -
ral, den si fi cam a cláu sula do Estado Demo crá tico de Direito em
nível jurídico-constitucional-administrativo.
Esses prin cí pios, entre outros, ende re çam-se ao obje tivo
pre cí puo do cons ti tu ci o na lismo: o con trole do poder polí tico, o
con trole do atuar admi nis tra tivo em face dos dire i tos da pes soa
humana, dos gru pos soci ais orga ni za dos e suas deman das por
saúde, edu ca ção, jus tiça, lazer, mora dia, segu rança e demais ele -
men tos que com põem o feixe de valo res cir cun dan tes da esfera
mínima de dig ni dade exi gí vel por cada pes soa, espe ci al mente as
des pro vi das de pos ses e recur sos mate ri ais sufi ci en tes à sua
subsis tência e de sua família.
Con tro lar o poder para impedi-lo de come ter injus ti ças ou
com peli-lo a rea li zar o justo é a aspi ra ção do Dire ito Cons ti tu ci o nal 
(e Admi nis tra tivo) da atu a li dade, reve lando-se pelos prin cí pios
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14 Ver as ob ser va ções de No ber to Bob bio, Esta do, Go ver no, So ci e da de – para uma
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“se cre to”, “pu bli ci da de” e “po der in vi sí vel”.
 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003.
que con den sam dire i tos fun da men tais de defesa ou dire i tos fun da -
men tais a pres ta ções15.
Cabe aí, tam bém, o papel dos prin cí pios cons ti tu ci o nais,
espe ci al mente o papel dos prin cí pios cons ti tu ci o nais jusad mi nis -
tra ti vos. Esses prin cí pios pro mo vem ou con têm a ação admi nis tra -
tiva pelas suas oti mi za ções prin ci pi o ló gi cas, poten ci a li zam o atuar 
das regras por meio de inter pre ta ções que lhes são con for mes e
realizadoras.
Para dar trans pa rên cia, con fi a bi li dade, efi ciên cia, segu rança 
e legi ti mi dade nas rela ções entre o estado e a pes soa humana,
entre a auto ri dade e a liber dade, entre as nor mas de com pe tên cia
esta tal e as nor mas de dire i tos fun da men tais, faz-se impres cin dí -
vel o conhe ci mento, a aten ção, o uso e o res pe ito ao núcleo de
prin cí pios cons ti tu ci o nais per ti nen tes à ati vi dade admi nis tra tiva,
sob pena de se frus tra rem os obje ti vos e as pro mes sas do Estado
Democrático de Direito.
O núcleo dos prin cí pios jusad mi nis tra ti vos pode ser exposto
em três níveis: o dos prin cí pios cons ti tu ci o nais fun da men tais, o
dos prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais e o dos prin cí pios cons ti tu ci o -
nais seto ri ais que inci dem sobre o campo do Dire ito Admi nis tra -
tivo, ou, mais pro pri a mente, sobre as ati vi da des jurí dico-admi nis -
tra ti vas estatais.
5. Prin cí pi os cons ti tu ci o na is fun da men ta is, ge ra is e se to ri a is que
in ci dem so bre o cam po das ati vi da des ju rí di co-ad mi nis tra ti vas
Luís Roberto Bar roso, em texto rico à clas si fi ca ção dos prin -
cí pios cons ti tu ci o nais16, dis tin guiu o que cha mou de prin cí pios
cons ti tu ci o nais fun da men tais, prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais e
prin cí pios cons ti tu ci o nais setoriais.
Para Bar roso os prin cí pios fun da men tais são aque les que
con têm as deci sões polí ti cas estru tu rais do Estado, con fi gu ram a
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15 Para apro fun dar a idéia de di re i tos fun da men ta is de de fe sa e di re i tos  fundamen -
tais a pres ta ções, ver Ingo Wolf gang Sar let, A Efi cá cia dos Di re i tos Fun da men ta is,
Por to Ale gre, Li vra ria do Advo ga do, 1998, 386p., p. 248-321.
16 Cf. seu Prin cí pi os Cons ti tu ci o na is Bra si le i ros, Re vis ta Tri mes tral de Di re i to Pú bli -
co, São Pa u lo, Ma lhe i ros, n. 1, 1993, p. 168-85.
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suma ri za ção de todas as demais nor mas cons ti tu ci o nais, e para
os quais elas podem ser direta ou indi re ta mente recon du zi das ou
des do bra das como dedu ções ana lí ti cas das nor mas matri zes —
prin cí pios fun da men tais. Na opi nião do autor, os prin cí pios fun da -
men tais cor res pon dem aos prin cí pios cons ti tu ci o nais de orga ni za -
ção. “Neles se subs tan cia a opção polí tica entre Estado uni tá rio e
fede ra ção, repú blica ou monar quia, pre si den ci a lismo ou par la -
men ta rismo, regime demo crá tico etc.”17 Como exem plo, des taca
os seguin tes prin cí pios: prin cí pio repu bli cano (art. 1º, caput, da
CR); prin cí pio fede ra tivo (art. 1º, caput); prin cí pio do Estado demo -
crá tico de dire ito (art. 1º, caput); prin cí pio da sepa ra ção de pode -
res (art. 2º); prin cí pio pre si den ci a lista (art. 76); princípio da
livre-iniciativa (art. 1º, IV).
Por sua vez, prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais, para o jurista
cari oca, “[...] embora não inte grem o núcleo de deci são polí tica for -
ma dora do Estado, são, nor mal mente, impor tan tes espe ci fi ca ções 
dos prin cí pios fun da men tais. Têm eles menor grau de abs tra ção e
ense jam, em mui tos casos, a tutela ime di ata das situ a ções jurí di -
cas que con tem plam. São prin cí pios que se irra diam por toda a
ordem jurí dica, como des do bra men tos dos prin cí pios fun da men -
tais, e se apro xi mam daque les que iden ti fi ca mos como prin cí pios
defi ni do res de dire i tos. São exem plos o prin cí pio da lega li dade, da 
iso no mia, do juiz natu ral”18. Dá os seguin tes exem plos: prin cí pio
da lega li dade (art. 5º, II); prin cí pio da iso no mia (art. 5º, caput, I);
prin cí pio da auto no mia esta dual e muni ci pal (art. 18); prin cí pio do
acesso ao judi ciá rio (art. 5º, XXXV); prin cí pio da irre tro a ti vi dade
das leis (art. 5º, XXXVI); prin cí pio do juiz natu ral (art. 5º, XXXVII e
LIII); princípio do devido processo legal (art. 5º, LIV).
Para o autor, os prin cí pios cons ti tu ci o nais seto ri ais, “[...] são
aque les que pre si dem um espe cí fico con junto de nor mas afe tas a
um deter mi nado tema, capí tulo ou título da Cons ti tu i ção. Eles se
irra diam limi ta da mente, mas em seu âmbito de atu a ção são supre -
mos. Por vezes são mero deta lha mento dos prin cí pios gerais,
como os prin cí pios da lega li dade tri bu tá ria ou da lega li dade penal.
Outras vezes são autô no mos, como o prin cí pio da ante ri o ri dade
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em maté ria tri bu tá ria ou o do con curso público em maté ria de
admi nis tra ção pública”19. Exem pli fica dessa forma: prin cí pio da
lega li dade admi nis tra tiva (art. 37, caput); prin cí pio da impes so a li -
dade (art. 37, caput); prin cí pio da mora li dade (art. 37, caput); prin -
cí pio da publi ci dade (art. 37, caput); prin cí pio do con curso público
(art. 37, II); prin cí pio da pres ta ção de con tas (arts. 70, pará grafo
único, 34, VII, d, e 35, III), dizendo-os todos res pe i tan tes à Admi -
nis tra ção Pública, como seg mento norma tivo especí fico da
Constituição, entre outros exemplos.
Essa clas si fi ca ção é muito impor tante para espe ci fi ca ção
dos prin cí pios cons ti tu ci o nais que inci dem sobre o campo das ati -
vi da des jurí dico-admi nis tra ti vas. Vamos fazê-la tendo em conta
ape nas alguns prin cí pios, sem que rer esgo tar o núcleo prin ci pi o ló -
gico per ti nente ao cen tro das ati vi da des jurí dico-admi nis tra ti vas.
a) Prin cí pios cons ti tu ci o nais fun da men tais
Den tre os prin cí pios cons ti tu ci o nais fun da men tais acima
enu me ra dos, sem dúvida alguma, os mais impor tan tes para o
plexo de prin cí pios per ti nen tes às ati vi da des jusad mi nis tra ti vas
19 Idem, p. 174.
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são o “prin cí pio repu bli cano”20 e o “prin cí pio do estado demo crá -
tico de dire ito”21.
O Prin cí pio Repu bli cano (art. 1º, caput, CR) impõe que se
entenda a admi nis tra ção pública como ins ti tu i ção que tem por fim
aten der às aspi ra ções do povo, que ele geu repre sen tan tes (o
chefe do exe cu tivo, chefe da admi nis tra ção pública, em nosso sis -
tema pre si den ci a lista) para este fim; implica na peri o di ci dade dos
man da tos, na rea li za ção de ele i ções gerais para esco lha dos
gover nan tes, no exer cí cio do sufrá gio uni ver sal, direto e secreto;
implica na res pon sa bi li dade penal, civil, admi nis tra tiva e polí tica
dos ges to res públi cos de todas as qua li da des, sejam agen tes polí -
ti cos ou agen tes admi nis tra ti vos; implica em que a admi nis tra ção,
no par la mento, no judi ciá rio ou no exe cu tivo, atue gui ada pelo inte -
resse público como aspi ra ção de todos, para todos, de forma legí -
tima, sem pri vi lé gios ou dis cri mi na ções arbi trá rias de qual quer
espé cie; reclama a pres ta ção de con tas, a trans pa rên cia admi nis -
tra tiva e a ele i ção de fins públi cos ver da de i ros e legi ti ma dos pelo
inte resse comum do povo; implica, espe ci al mente, o res pe ito às
liber da des públi cas, ou melhor, ao con junto de dire i tos fun da men -
tais per ti nen tes ao homem.
Esse prin cí pio, por sua larga aber tura e baixa den si dade, é
melhor com pre en dido em con so nân cia com os prin cí pios cons ti tu -
ci o nais gerais (lega li dade, igual dade, res pon sa bi li dade dos agen -
tes públi cos por seus atos, etc.) e seto ri ais jusad mi nis tra ti vos
(lega li dade admi nis tra tiva, impes so a li dade, mora li dade, etc.) que
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20 O prin cí pio re pu bli ca no re ce beu pro fun do es tu do na obra de Ge ral do Ata li ba, Re -
pú bli ca e Cons ti tu i ção, 2. ed., atu a li za ção Ro so lea Fol go si, São Pa u lo, Ma lhe i ros,
1999.
21 Para efe i to de apro fun da men tos em li te ra tu ra con tem po râ nea, ver as obras so bre
“Esta do de Di re i to” e sua di men são atu al, “Esta do De mo crá ti co de Di re i to”, “Esta -
do Cons ti tu ci o nal”: Sér gio Ca de mar to ri, Esta do de Di re i to e Le gi ti mi da de: uma
abor da gem ga ran tis ta, Por to Ale gre, Li vra ria do Advo ga do, 1999, 188p.; Di e go Va -
la dés, Pro ble mas Cons ti tu ci o na les del Esta do de De re cho, Mé xi co, Uni ver si dad
Na ci o nal Au tó no ma de Mé xi co, 2002, 131p.; José Jo a quim Go mes Ca no ti lho,
Esta do de Di re i to, Lis boa, Ca der nos De mo crá ti cos, 1999, 82p.; Pe ter Ha ber le, El
Esta do Cons ti tu ci o nal, trad. Héc tor Fix-Fi er ro, in trod. Di e go Va la dés, Mé xi co, Uni -
ver si dad Na ci o nal Au tó no ma de Mé xi co, 2001, 339p.; Ma no el Gon çal ves Fer re i ra
Fi lho, Esta do de Di re i to e Cons ti tu i ção, 2. ed, São Pa u lo, Sa ra i va, 1999, 153p.
 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003.
lhe den si fi cam o núcleo nor ma tivo, que lhe des do bram o con te údo
prin ci pi o ló gico em outros prin cí pios de maior densidade.
O Prin cí pio do Estado Demo crá tico de Dire ito (art. 1º,
caput, da CR) exige que se oti mi zem, em todos os níveis (legis la -
tivo, exe cu tivo e judi ciá rio), os ins tru men tos de con trole sobre a
admi nis tra ção pública, sobre o poder público, e se maxi mi zem os
dire i tos fun da men tais da pes soa humana, dire i tos que devem
cons ti tuir padrões de con duta mate rial para os ges to res e para as
ins ti tu i ções admi nis tra tivo-públi cas. Esse prin cí pio exige que a
admi nis tra ção pros siga seus fins públi cos ori en ta dos por um dos
gran des prin cí pios capi tais, que cons ti tui decor rên cia nor ma tiva e
axi o ló gica do Estado Demo crá tico de Dire ito: o prin cí pio da dig ni -
dade da pes soa humana. A per so na li za ção do Dire ito Admi nis tra -
tivo e a refun da men ta ção do con ce ito de inte resse público em
bases jus fun da men tais exi gem o olhar atento do jurista e dos apli -
ca do res do Dire ito22.
O prin cí pio do Estado Demo crá tico de Dire ito pros creve,
como já dito, o segredo, o oculto da admi nis tra ção pública, con -
dena a arcana impe rii; exige uma atu a ção impar cial dos ges to res
públi cos; exige trans pa rên cia, publi ci dade, res pe ito ao devido pro -
cesso legal, tanto em sua dimen são subs tan tiva quanto adje tiva;
exige o res pe ito aos padrões de juri di ci dade dima na dos das Cons -
ti tu i ções (fede ral, esta dual e muni ci pal), das leis e dos con tra tos, e 
demais atos nor ma ti vos reco nhe ci dos pela ordem jurí dica como
váli dos e vin cu lan tes. Acima de tudo, esse prin cí pio fun da men tal,
esse prin cí pio estru tu rante23 impõe a inte li gên cia dos prin cí pios
admi nis tra ti vos como prin cí pios que devem ori en tar a ação da
admi nis tra ção na per se gui ção de fins públi cos mati za dos por ele -
va dos valo res cons ti tu ci o nais demo crá ti cos: dig ni dade da pes soa
humana, plu ra lismo ético, polí tico, étnico, cul tu ral, filo só fico, tole -
rân c ia,  não d iscr i  mi  nação,  publ i  c i  dade,  igual  dade de
oportunidades, isonomia, etc.
256 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense
Ruy Samuel Espín dola DOUTRINA
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se Pú bli co e a “Per so na li za ção” do Di re i to Admi nis tra ti vo, Re vis ta Tri mes tral de Di -
re i to Pú bli co, São Pa u lo, Ma lhe i ros, n. 26, 1999, p. 115-136.
23 Para apro fun dar a idéia de prin cí pio es tru tu ran te, ver nos so li vro, p. 183-193.
 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003.
Além disso, esse prin cí pio quer garan tir a segu rança de
expec ta ti vas das pes soas; exige segu rança, a segu rança das inte -
gri da des física e moral dos cida dãos, mas tam bém a segu rança de 
suas posi ções jurí di cas, de seus dire i tos e inte res ses no âmbito de 
uma ordem demo crá tica; exige que todas as ins ti tu i ções, sejam as 
ver ti cais (fede ral, esta dual e muni ci pal), sejam as hori zon tais (exe -
cu tivo, legis la tivo e judi ciá rio), se con te nham na ordem do Direito.
Assim, Prin cí pio Repu bli cano e Prin cí pio do Estado Demo -
crá tico de Dire ito são “peças fun da men tais” à com pre en são do
núcleo de prin cí pios per ti nen tes às ati vi da des jusad mi nis tra ti vas.
Sem esses prin cí pios fun da men tais, seus coro lá rios, os prin cí pios
cons ti tu ci o nais gerais e os prin cí pios cons ti tu ci o nais seto ri ais, não 
teriam a coe são de sen tido, com ple tude e cla reza, não per mi ti riam 
um con di ci o na mento recí proco de coman dos nor ma ti vos. Todos
os prin cí pios gerais e os seto ri ais cons ti tu ci o nais devem, ao ser
inter pre ta dos e apli ca dos, aten der aos con te ú dos, aos coman dos,
às oti mi za ções (maxi mi za ções)24 dima na das des ses dois
princípios fundamentais e seus consectários.
b) Prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais
Os prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais espra iam-se por todo o
con ti nente do Dire ito, con sa gram valo res apli cá veis em todos os
ramos da Ciên cia Jurí dica, e em cada esga lho do jurí dico assu -
mem forma, con te údo e efe i tos pecu li a res, depen dendo dos fatos
e atos que o jurista tiver diante dos olhos para inter pre tar e resol -
ver. Mui tos prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais con ver gem para expli -
car suas per ti nên cias temá tico-nor ma ti vas com o núcleo prin ci pi o -
ló gico jusad mi nis tra tivo. É muito grande a gama des ses prin cí pios
gerais e aqui não pre ten de mos tema tizá-la de modo exa us tivo,
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da obra de Ro bert Alexy, que a uti li za, en tre ou tras ra zões, para es pe ci fi car a di fe -
ren ça en tre re gras e prin cí pi os:
“El pun to de ci si vo para la dis tin ción en tre re glas y prin ci pi os es que los prin ci pi os
son nor mas que or de nam que algo sea re a li za do en la ma yor me di da po si ble, den -
tro de las po si bi li da des ju rí di cas y re a les exis ten tes. Por lo tan to, los prin ci pi os son
man da tos de op ti mi za ción, que está ca rac te ri za dos por el he cho de que pu e den
ser cum pli dos en di fe ren te gra do y que la me di da de bi da de su cum pli mi en to no
sólo de pen de de las po si bi li da des re a les sino tam bién de las ju rí di cas. El ám bi to
de las po si bi li da des ju rí di cas es de ter mi na do por los prin ci pi os y re glas opu es tos.
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ape nas na medida neces sá ria à elu ci da ção de suas con se qüên -
cias no âmbito do Direito Administrativo.
Den tre esses prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais pode mos
des ta car os prin cí pios cons ti tu ci o nais da lega li dade/liber dade25,
prin cí pio da razo a bi li dade26, prin cí pio da segu rança jurí dica27, prin -
cí pio da igual dade28, prin cí pio do devido pro cesso legal, prin cí pios
do con tra di tó rio e da ampla defesa, prin cí pios do juiz e do pro mo -
tor natu rais29.
O Prin cí pio da Lega li dade/Liber dade (art. 5º, inciso II, da
CR) impõe que toda inter ven ção na esfera de dire i tos, na esfera
de liber da des da pes soa, se opere por meio da lei, ato jurí -
dico-polí tico votado pelo povo, pelos seus repre sen tan tes (des do -
bra mento do Prin cí pio Repu bli cano), aqui espe ci al mente os repre -
sen tan tes do legis la tivo e do exe cu tivo em atu a ções con ju ga das; a 
cri a ção de dire i tos, de obri ga ções, de pro i bi ções e san ções, para
ter raci o na li dade, cal cu la bi li dade, regu la ção das expec ta ti vas dos
indi ví duos, deve dar-se por inter mé dio da lei (des do bra mento do
Prin cí pio do Estado Democrático de Direito).
A lega li dade, a lei, sua juri di ci dade, deve dar-se no plano da
Cons ti tu i ção, da cons ti tu ci o na li dade, pois não é qual quer lei que
pode res trin gir ou ampliar dire i tos, mas somente aquela que
atende aos seus pres su pos tos mate ri ais e for mais cons ti tu ci o nais
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25 Para me lhor apro fun da men to so bre o prin cí pio da le ga li da de, ver José Afon so da
Sil va, Cur so de Di re i to Cons ti tu ci o nal Po si ti vo, 17. ed, São Pa u lo, Ma lhe i ros, 2000, 
p. 421-431, para re fle xões crí ti cas a seu res pe i to, ver Gus ta vo Za gre belsky, El De -
re cho Dúc til, Ma drid, Trot ta, 1999, p. 21-37; Eros Ro ber to Grau, O Di re i to Pos to e
o Di re i to Pres su pos to, São Pa u lo, Ma lhe i ros, 1996, p. 122-139.
26 So bre o prin cí pio da ra zo a bi li da de, ver Ma te us Ber ton ci ni, obra ci ta da, p. 171-173.
27 So bre o prin cí pio da se gu ran ça ju rí di ca, idem, p. 178-180.
28 So bre o prin cí pio da igual da de, ver o clás si co tex to de Cel so Anto nio Ban de i ra de
Mel lo, O Con te ú do Ju rí di co do Prin cí pio da Igual da de, 3. ed., São Pa u lo, Ma lhe i -
ros, 1993, 48 p.
29 So bre o de vi do pro ces so le gal, con tra di tó rio e am pla de fe sa, juiz e pro mo tor na tu -
ra is, no pla no de uma te o ria ge ral do pro ces so (de ín do le ju di ci al), ver Ada Pel le gri -
ni Gri no ver et alli, Te o ria Ge ral do Pro ces so, 7. ed., São Pa u lo, Re vis ta dos
Tri bu na is, 1990; e no pla no do Di re i to Admi nis tra ti vo, so bre pro ces so ad mi nis tra ti -
vo, ver Ro meu Fe li pe Ba cel lar Fi lho, Prin cí pi os Cons ti tu ci o na is do Pro ces so Admi -
nis tra ti vo Dis ci pli nar, São Pa u lo, Max Li mo nad, 1998, 358p.; e Ode te Me da u ar, A
Pro ces su a li da de no Di re i to Admi nis tra ti vo, São Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is,
1993.
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de vali dade. É o prin cí pio da lega li dade lido e apli cado em con -
junto, em casa mento, com o prin cí pio da cons ti tu ci o na li dade
(“Dire i tos fun da men tais não mais na medida das leis, mas leis
ape nas na medida dos dire i tos fun da men tais” — Ernst-Wolfgang
Böckenförde).
A lei define as com pe tên cias da admi nis tra ção pública, o
tempo de man dato de seus agen tes, as con di ções de vali dade do
exer cí cio do poder admi nis tra tivo, seus con tro les, as facul da des e
pode res dos cida dãos, sobre os quais inci dem os pode res da
admi nis tra ção. Enfim, a rela ção entre a liber dade e a auto ri dade,
entre o indi ví duo e a admi nis tra ção, entre a auto no mia do cida dão
e o cír culo de ati vi da des admi nis tra tivo-públi cas deve ser regu lada 
pela lei, e a ela deve sub me ter-se, sob pena de apli ca ção das san -
ções cor res pon den tes encon trá veis na ordem jurí dica.30
O Prin cí pio da Razo a bi li dade31, implí cito no art. 5º, LIV, da
CR, tam bém prin cí pio legal cons tante da Lei Fede ral n. 9.784, de
29-1-1999 (art. 2º, pará grafo único, inciso VI), expressa, na boa
sín tese empre en dida pela lei fede ral citada, a impo si ção de “ade -
qua ção entre meios e fins, vedada a impo si ção de obri ga ções, res -
tri ções e san ções em medida supe rior àque las estri ta mente
neces sá rias ao aten di mento do interesse público”.
Isso quer dizer que todas as atu a ções dos pode res públi cos, 
a lei, a sen tença, os atos admi nis tra ti vos, e mesmo os atos dos
par ti cu la res, não podem oca si o nar um mal maior do que o mal que 
obje ti vam com ba ter com dada medida legis la tiva, judi cial ou admi -
nis tra tiva (ou par ti cu lar). Isso é uma exi gên cia decor rente do
Estado Demo crá tico de Dire ito. Razo a bi li dade rima com demo cra -
ti ci dade, com demo cra cia, com pon de ra ção, com equi lí brio entre
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30 Ana Pa u la de Bar cel los, obra ci ta da, p. 59-76 e 80-83, tra ça in te res san te e pro mis -
so ra clas si fi ca ção a res pe i to da efi cá cia dos prin cí pi os cons ti tu ci o na is, prin ci pal -
men te di an te da vi o la ção de seus co man dos.
31 Alguns tra tam esse prin cí pio como equi va len te ou si nô ni mo do prin cí pio da pro por -
ci o na li da de, ou tros o di fe ren ci am des se. Nas ceu no âm bi to do Di re i to Admi nis tra ti -
vo e hoje gra ça no al ti pla no do Di re i to Cons ti tu ci o nal.
 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003.
fins polí tico-soci ais e meios jurí di cos váli dos e legí ti mos para o seu 
alcance.32
Atos jurí dico-públi cos irra zoá veis são atos incons ti tu ci o nais, 
ile gais, invá li dos, atos sus ce tí veis de des cons ti tu i ção por impo si -
ção dos efe i tos de nuli dade33.
O Prin cí pio do Devido Pro cesso Legal (expresso no art.
5º, LIV, da CR), como mati zado em sua ori gem norte-ame ri cana34,
tem uma dimen são subs tan tiva e outra, adje tiva, ou seja, uma
dimen são mate rial e outra pro ces sual35. Entre nós, de certa forma, 
a dimen são subs tan tiva vem medi ada por refle xões que se
 ocupam do prin cí pio da razo a bi li dade e do prin cí pio da pro por ci o -
260 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense
Ruy Samuel Espín dola DOUTRINA
32 Ve ja mos as co lo ca ções de Mar çal Jus ten Fi lho na apre sen ta ção da obra de Pa u lo
Armí nio Ta va res Bu e che le, Prin cí pio da Pro por ci o na li da de e Inter pre ta ção Cons ti -
tu ci o nal, Rio de Ja ne i ro, Re no var, 1999, 194p.:
33 Ver, nes se sen ti do, o ar ti go de We i da Zan ca ner, Ra zo a bi li da de e Mo ra li da de na
Cons ti tu i ção de 1988, Re vis ta Tri mes tral de Di re i to Pú bli co, São Pa u lo, Ma lhe i ros,
n. 2, 1993, p. 205-10. Do es cri to da au to ra ex trai-se li ção me re ce do ra de trans cri -
ção li te ral:
“Em suma: um ato não é ra zoá vel quan do não exis ti ram os fa tos em que se em ba -
sou; quan do os fa tos, em bo ra exis ten tes, não guar dam re la ção ló gi ca com a me di -
da to ma da; quan do mes mo exis ten te al gu ma re la ção ló gi ca, não há ade qua da
pro por ção en tre uns e ou tra; quan do se as sen tou em ar gu men tos ou em pre mis -
sas, ex plí ci tas ou im plí ci tas, que não au to ri zam, do pon to de vis ta ló gi co, a con clu -
são dele ex tra í da; ou, como quer Gor dil lo: ‘no de los fun da men tos de he cho o de
de re cho que la sus ten tan, o b) no ten ga en cu en ta los he chos acre di ta dos en el ex -
pe di en te, o pú bli cos y no to ri os; o se fun de en he chos o pru e bas ine xis ten tes; o c)
no guar de una pro por ción ade cu a da en tre los me di os que em plea y el fin que la ley
de sea lo grar, o sea, que se tra te de una me di da des pro por ci o na da, ex ce si va en re -
la ción com lo que se qui e re lo grar [...].
“Po de mos di zer que o prin cí pio da ra zo a bi li da de de ter mi na a co e rên cia do sis te ma 
e que a fal ta de co e rên cia, de ra ci o na li da de, em qual quer ato ad mi nis tra ti vo gera
ví cio de le ga li da de, pois o Di re i to é fe i to por se res e para se res ra ci o na is, para ser
apli ca do em de ter mi na do es pa ço e em uma de ter mi na da épo ca.
34 Ver Vera Scar pi nel la Bu e no, De vi do Pro ces so Le gal e Admi nis tra ção Pú bli ca no
Di re i to Admi nis tra ti vo Nor te-Ame ri ca no, in: Lú cia Val le Fi gue i re do (Co ord.), De vi -
do Pro ces so Le gal na Admi nis tra ção Pú bli ca, São Pa u lo, Max Li mo nad, 2001, p.
13-79.
35 Ver, nes se sen ti do, os co men tá ri os de Nel son Nery Jú ni or e Rosa Ma ria de Andra -
de Nery so bre a Lei n. 9.784/99 (Lei do Pro ces so Admi nis tra ti vo), no li vro Có di go
de Pro ces so Ci vil Co men ta do e Le gis la ção Pro ces su al Ci vil Extra va gan te em Vi -
gor, 6. ed., São Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is, 2002, p. 1.439.
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na li dade36. No Bra sil a sua dimen são adje tiva gran jeou maior ace i -
ta ção, e é desta dimen são que agora tra ta re mos. Nessa dimen são 
o due pro cess of law se ocupa da garan tia da lega li dade do pro ce -
di mento, do justo pro cesso, do iter medi a dor do con flito entre a
liber dade e auto ri dade no jogo de poder desen vol vido pela ati vi da -
des esta tais, mai or mente as ati vi da des jurídico-adminis tra tivas e
judiciais.
Esse prin cí pio con sa gra a garan tia de posi ções pro ces su ais
no exer cí cio de pode res e com pe tên cias pelas auto ri da des, nos
pro ces sos perante elas pro vo ca dos ou por elas defla gra dos, ele
exige que a impo si ção de qual quer ônus, encargo, san ção, ou
con fe ri mento de dire ito, asse gu ra mento de posi ções, dê-se pela
 mediação do pro cesso, judi cial ou admi nis tra tivo (ou mesmo o par -
la men tar). Os cami nhos do exer cí cio do poder sobre as esfe ras de 
liber da des do indi ví duo estão limi ta dos pela exi gên cia do devido
pro cesso legal. Sem obser va ção dos ritos pro ces su ais não se
pode con ce ber atu a ção válida dos pode res públi cos, numa pers -
pec tiva garan ti cista ao indivíduo e não meramente formal.
O juiz, o admi nis tra dor e o legis la dor estão vin cu la dos aos
pro ces sos que a ordem cons ti tu ci o nal e a infra cons ti tu ci o nal tra ça -
ram para o exer cí cio de suas atri bu i ções e com pe tên cias37, como
garan tia fun da men tal dos indi ví duos. A lei (sob pena de incons ti tu -
ci o na li dade for mal), a sen tença (inva li dade por error in pro ce -
dendo), o ato admi nis tra tivo (por vio la ção às regras e prin cí pios
ati nen tes ao pro cesso admi nis tra tivo), se des car ri lha dos das tri -
lhas pro ces su ais pré-orde na das pelo Direito, sujeitam-se à
invalidação.
O prin cí pio do devido pro cesso legal, no plano do Dire ito
Admi nis tra tivo, pode ser situ ado perante o legis la dor e o admi nis -
tra dor, com impo si ções dife ren tes, mas con ver gen tes.
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36 So bre o prin cí pio da pro por ci o na li da de e sua re la ção com o prin cí pio da ra zo a bi li -
da de, ver Su za na de To le do Bar ros, O Prin cí pio da Pro por ci o na li da de e o Con tro le 
de Cons ti tu ci o na li da de das Leis Res tri ti vas de Di re i tos Fun da men ta is, Bra sí lia,
Bra sí lia Ju rí di ca, 1996, 221p.
37 Para uma le i tu ra ade qua da das re la ções en tre “po der e pro ces so” no âm bi to do Di -
re i to Pú bli co, in te res san tes são as ob ser va ções de Car los Ari Sund feld, Fun da -
men tos de Di re i to Pú bli co, São Pa u lo, Ma lhe i ros, 1999.
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Perante o admi nis tra dor, ele deve asse gu rar o sta tus pro -
ces su a lis38, a garan tia de posi ções jurí di cas em cada pro cesso em 
que haja em um pólo o admi nis trado e em outro, a admi nis tra ção
ou o par ti cu lar. Mais: qual quer impo si ção de ônus, de supres são
de bens ou dire i tos, com os admi nis tra dos ou com os ser vi do res e
agen tes polí ti cos, vin cu la dos ao poder hie rár quico ou ético-dis ci -
pli nar, deverá ser medi ada pelo pro cesso, pelo pro cesso e seu rito, 
garan tido na lei pela Cons ti tu i ção, já que a ati vi dade pro ces sual
não pode ser arbi trá ria, nem des ne ces sa ri a mente for ma lista, nem
inter pre tada de modo a supri mir ou enfra que cer posi ções jurí di cas
das pes soas. Temos aqui os efe i tos aná lo gos do Dire ito Penal:
nulla poena sine pro cesso, espe ci al mente sem pro cesso válido,
regu lar, justo e ade quado às exi gên cias de cada rito e preten sões
que estes fazem operar.
Perante o legis la dor, pode mos dizer que ao cida dão, caso
falte-lhe pro ce di men tos admi nis tra ti vos para o exer cí cio de deter -
mi na dos dire i tos (e. g., falta de pro cesso que regule o devido rito
para inde ni za ções de sinis tro perante atos ou omis sões de res -
pon sa bi li dade da admi nis tra ção pública na via admi nis tra tiva esta -
dual ou muni ci pal), impõe-se um ver da de iro dire ito ao pro ce di -
mento legal (Robert Alexy), no sen tido de que o legis la dor tem
uma obri ga ção de legis lar, de criar as estru tu ras legis la ti vas que
regu lem os pro ces sos admi nis tra ti vos aptos a con cre ti zar, no
plano legal, o que a Cons ti tu i ção garan tiu no cons ti tu ci o nal. Tería -
mos aqui um ver da de iro dire ito à ema na ção de nor mas sobre o
pro ce di mento admi nis tra tivo, impo ní vel diante de cada legis la dor
omisso em seu dever de legis lar, em sua obri ga ção con creta de
legis lar para per fa zer o pro cesso legal fal tante na ordem do dire ito. 
Essa falta da ema na ção legis la tiva sobre o pro ce di mento admi nis -
tra tivo, em tese, pode ser enca rada como omis são incons ti tu ci o -
nal, como incons ti tu ci o na li dade por omis são39, o que, nou tra face,
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38 Para apro fun da men tos so bre a ca te go ria sta tus pro ces su a lis, ver a obra de Ro bert 
Alexy, Te o ria de Los De re chos Fun da men ta les [The o rie der Grun drech te], trad.
Ernes to Gar zon Val dés, Ma drid, Cen tro de Estu di os Cons ti tu ci o na les, 1993, p.
454-482.
39 Nos sa pro po si ção de que o prin cí pio cons ti tu ci o nal do de vi do pro ces so le gal im po -
ria tal de ver, a cada es fe ra da fe de ra ção, pode soar algo des to an te, di an te da idéia
de que o de ver con cre to de le gis lar deve ser fir ma do por nor ma cons ti tu ci o nal in di -
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fir ma ria o dire ito à ema na ção de nor mas jurí di cas con cre ti za do ras
do devido pro cesso legal40.
Com isso, quer-se ape nas subli nhar que, pelo cará ter frag -
men tá rio e aberto da Cons ti tu i ção, não basta, mui tas vezes, que
se asse gure uma garan tia e lhe garanta a auto-apli ca bi li dade. Mui -
tas vezes, mesmo diante de norma auto-apli cá vel, para dar-se
maior cla reza, apli ca ção, segu rança e conhe ci mento a uma garan -
tia, faz-se neces sá rio o seu desen vol vi mento infra cons ti tu ci o nal
medi ante lei. Pen se mos o que seria da cláu sula do due pro cess,
no plano do Dire ito Pro ces sual Civil, se não fosse o Código de
Processo Civil.
A garan tia do due pro cess admi nis tra tivo encon tra uma
pecu li a ri dade não com par tida pelo pro cesso civil, tra ba lhista ou
penal: para ela borá-lo mui tas auto ri da des fede rais, esta du ais ou
muni ci pais, assem bléias par la men ta res, tri bu nais de con tas e judi -
ci ais têm com pe tên cia nor ma tiva, o que fazem medi ante regi men -
tos ou leis. Assim, a estru tura mínima sem pre será dada pela
Cons ti tu i ção, mas o desen vol vi mento, o asse gu ra mento potente e
efi caz, deverá ser elaborado pelo legis la dor ou ente cons ti tu ci o nal
com com pe tên cia nor ma tiva41.
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vi du a li za da (re gra cons ti tu ci o nal), para po der ge rar in cons ti tu ci o na li da de por
omis são (cf. Clé mer son Mer lin Clève, A Fis ca li za ção Abstra ta de Cons ti tu ci o na li -
da de no Di re i to Bra si le i ro, São Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is, 1995, p. 220). To da -
via, de ve mos lem brar que os prin cí pi os po dem as su mir a po si ção de re gras
(Ro bert Alexy), e, por ou tro lado, a her me nêu ti ca cons ti tu ci o nal de man da in te ra -
ção en tre nor ma e re a li da de (Fri de rich Mül ler).
40 Para apro fun dar a idéia de “di re i to à ema na ção de nor mas ju rí di cas”, ver o tex to de 
José Jo a quim Go mes Ca no ti lho, To me mos a Sé rio o Si lên cio dos Po de res Pú bli -
cos — O Di re i to à Ema na ção de Nor mas Ju rí di cas e a Pro te ção Ju di ci al con tra
Omis sões Nor ma ti vas in: — Sá vio de Fi gue i re do Te i xe i ra (Co ord.), As Ga ran ti as
do Ci da dão na Jus ti ça, São Pa u lo, Sa ra i va, 1993, p. 351-367.
41 Aliás, e ape nas como exem plo, o man da do de in jun ção, às ve zes de efi cá cia tão
cri ti ca da pela in ter pre ta ção ini ci al que lhe deu o STF, em bo ra auto-apli cá vel, com
im po si ção do rito do man da do de se gu ran ça por for ça do ar ti go 24, pa rá gra fo úni -
co, da Lei n. 8.038/90, se ria mais po ten te e há bil à sua mis são cons ti tu ci o nal se
hou ves se uma lei pró pria, re gu lan do-lhe to dos os efe i tos e tra mas pro ces su a is,
como des fru tam as de ma is ações cons ti tu ci o na is. Aten ta-se para o fato de que o
man da do de in jun ção e a ação di re ta de in cons ti tu ci o na li da de são as úni cas ações 
cons ti tu ci o na is tí pi cas que ca re cem de de sen vol vi men to pro ces su al via lei or di ná -
ria.
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O Prin cí pio da Segu rança Jurí dica (art. 5º, caput, e seu
inciso XXXVI, da CR) impõe que as rela ções jurí di cas, as posi ções 
de dire ito delas decor ren tes, se já vali da mente con so li da das, se
fruto de coisa jul gada, ato jurí dico per fe ito ou dire ito adqui rido, não 
sejam toca das, buli das no sen tido de revogá-las ou modi fi car-lhe
os efe i tos já con so li da dos. Reclama tam bém que sejam bem res -
pe i ta dos os ins ti tu tos da deca dên cia e da pres cri ção, espe ci al -
mente no que toca ao dire ito de punir, de inves ti gar, de apli car
sanções por parte das autori dades.
O Prin cí pio da Igual dade (art. 5º, caput, e seu inciso I, da
CR) impõe que os pode res públi cos, na edi ção de leis gerais e
abs tra tas, na edi ção de sen ten ças ou atos admi nis tra ti vos, tratem
a todos com igual dade, na medida de suas for ças eco nô mi cas,
cul tu rais e soci ais. Pro íbe pri vi lé gios, afasta dis cri mi na ções irra -
zoá veis e impõe tra ta mento iso nô mico para (ten tar, ten der) igua lar
os desi guais, espe ci al mente em polí ti cas públi cas de cará ter
social (saúde, edu ca ção, lazer, etc.). Esse prin cí pio reclama, para
sua com pre en são, a idéia de que exis tem equi pa ra ções reque ri -
das pela ordem jurí dica, dis cri mi na ções auto ri za das e dis cri mi na -
ções veda das42.
Os Prin cí pios do Con tra di tó rio e da Ampla Defesa (art.
5º, inciso LV, da CR) têm, cada um, o seu con te údo jurí dico43.
Como prin cí pios que con sa gram garan tias pro ces su ais, posi ções
pro ces su ais, pode riam ser lidos con jun ta mente com o prin cí pio do
devido pro cesso legal. Toda via, a atual Cons ti tu i ção dis ci pli nou-os 
em dis po si ti vos sepa ra dos, e sepa ra dos eles têm sido tra ta dos
pelos nos sos dou tri na do res, com o que concordamos.
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42 Para o apro fun da men to des sas idéi as, nada me lhor que o tex to de Cel so Anto nio
Ban de i ra de Mel lo, O Con te ú do Ju rí di co do Prin cí pio da Igual da de. Obra ci ta da.
43 Para se ter uma idéia mais pre ci sa a res pe i to des se dis tin tos con te ú dos, ver os
tex tos de Ada Pe le gri ni Gri no ver, in ti tu la dos De fe sa, Con tra di tó rio, Igual da de e
Par Con di cio na Óti ca do Pro ces so de Estru tu ra Co o pe ra tó ria (p. 1-16) e O
 Conteú do da Ga ran tia do Con tra di tó rio (p. 17-44), edi ta dos em seu li vro No vas
Ten dên ci as do Di re i to Pro ces su al, Rio de Ja ne i ro, Fo ren se Uni ver si tá ria, 1990.
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Aqui ape nas subli nha re mos alguns aspec tos da ampla
defesa no campo do Dire ito Admi nis tra tivo44. A defesa con siste em 
adu ção de argu men tos e pro du ção de pro vas, bem como o acom -
pa nha mento das pro du zi das (e o conhe ci mento pré vio delas) pela
parte con trá ria ou pela Admi nis tra ção Pública. Pode ser escrita ou
oral, pode ser pelo pró prio inte res sado, ou pelo repre sen tante
legal regu lar mente cons ti tu ído. Deve ser pré via a qual quer ato de
deci são, deve ser hábil e forte a ponto de poder influir a uma deci -
são favo rá vel do postu lante ou do defendente.
Espe ci al mente em pro ces sos admi nis tra ti vos dis ci pli na res,
não pou cas vezes, ser vi do res são pro ces sa dos sem a pre sença
de advo ga dos, ao argu mento de que o pro cesso admi nis tra tivo
deve ser infor mal, não se pre ci sando impor tal exi gên cia ao ser vi -
dor. Esque cem-se ou não sabem aque les que defen dem essa
posi ção, prin ci pal mente naque les pro ces sos em que se cogita da
pena capi tal (a demis são do ser viço público), que, mui tas vezes,
tanto a comis são pro ces sante quanto o pro ces sado care cem de
conhe ci men tos téc ni cos, e o pro ces sado, por igno rân cia ou má-fé, 
acaba, não raro, tendo suas garan tias sola pa das, che gando a
resul ta dos ile gais e irra zoá veis, por que fal tou téc nico jurí dico no
pro ce di mento, em atuação de defesa para a parte processada.
Para que pudés se mos evi tar as con se qüên cias nefas tas
desta indi fe rente posi ção (in)jurí dica, seria de bom alvi tre que as
leis de pro cesso admi nis tra tivo impu ses sem à admi nis tra ção
pública o dever de garan tir ao admi nis trado razoá vel defesa téc -
nica. Seria de bom tom tam bém que os Tri bu nais e Juí zos mono -
crá ti cos, que conhe ce rem insur gên cias con tra pro ces sos admi nis -
tra ti vos, reco nhe çam a deli ca deza de uma demis são, de uma
pena capi tal, apli cada em pro ces sos em que não se ense jou ao
pro ces sado defesa téc nica atu ante e efi caz. A Admi nis tra ção
Pública ganha ria com isso, o admi nis trado, sem dúvida, o Judi ciá -
rio e toda a soci e dade. O emprego público legi ti ma mente con quis -
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44 Ver o tex to Agus tin A. Gor dil lo, La Ga ran tia de De fen sa como Prin ci pio de Efi ca cia
en el Pro ce di men to Admi nis tra ti vo, Re vis ta de Di re i to Pú bli co, São Pa u lo, Re vis ta
dos Tri bu na is, n. 10, out./dez. 1969, ano II, p. 16-24; tam bém Ro meu Fe li pe Ba ce -
lar, obra ci ta da, p. 263-286.
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tado não pode ser defe nes trado sem que uma defesa efi caz se
rea lize antes de qual quer deci são da auto ri dade45.
O con tra di tó rio, o prin cí pio cons ti tu ci o nal do con tra di tó rio46,
impõe que as acu sa ções sejam por me no ri za das, que o tempo
para defesa seja razoá vel e inte gral, exige comu ni ca ções pré vias
à pra tica dos atos pro ces su ais, reclama o debate franco e opor -
tuno sobre todos os pon tos da causa, deter mina que a deci são
final do pro cesso atente para todas as pro vas e argu men tos apre -
sen ta dos pelas par tes, o que se reve lará em uma moti va ção
honesta, inte gral, impar cial, efi ci ente, técnica e razoável.
O con tra di tó rio pos tula o tra ta mento igua li tá rio no pro cesso,
a par con di cio, nesse caso, pri o riza que a pre si dên cia do pro cesso 
atente para even tual hipos su fi ciên cia de defesa de uma das par -
tes. Isso ocor rendo, exige-se inter ven ção pro ces sual ten den ci al -
mente igua li za dora. Mais: exige comu ni ca ção pes soal e pre sen -
cial dos atos inti ma tó rios aos inte res sa dos, não bas tando, prin ci -
pal mente em pro cesso de índole san ci o na tó ria, a mera publi ca ção 
edi ta lí cia da comu ni ca ção (aqui vai o seu vín culo com o prin cí pio
da publi ci dade, a publi ci dade para a parte, não aquela dire ci o nada
a todos indis tinta e indi fe ren te mente47).
Esse deta lhe pode pare cer pouco rele vante, se desa ten der -
mos a algu mas ques tões prá ti cas: resul ta dos de con cur sos públi -
cos e cha ma mento para a posse publi ca dos uma única vez, em
jornais de pouca cir cu la ção, ou de grande cir cu la ção mas em parte
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45 Nes se sen ti do ver a li ção de Lú cia Val le Fi gue i re do: “Se a par te ‘a cu sa da’ da prá ti -
ca de in fra ção ad mi nis tra ti va ou dis ci pli nar não se de fen der por ad vo ga do, de ve rá
lhe ser no me a do de fen sor. Ain da, se de fe sa não hou ver, quer por re ve lia, quer
por que en ten da a par te de não se de fen der, a no me a ção de de fen sor da ti vo é ab -
so lu ta men te ne ces sá ria, do mes mo modo que no pro ces so pe nal (art. 261 do Có -
di go de Pro ces so Pe nal), sob pena de nu li da de. Mes mo que se tra te de
sin di cân cia, e não de in qué ri to ad mi nis tra ti vo, é im pres cin dí vel a no me a ção de de -
fen sor, se dela re sul tar di re ta men te san ção [...]” cf. seu Pro ce di men to e Pro ces so
Admi nis tra ti vo, in: Pers pec ti vas do Di re i to Pú bli co: es tu dos em ho me na gem a Mi -
guel Se a bra Fa gun des, Belo Ho ri zon te, Del Rey, 1995, p. 395.
46 Ver, so bre o prin cí pio do con tra di tó rio no pro ces so dis ci pli nar, as apro fun da das li -
ções de Ro meu Fe li pe Ba cel lar, obra ci ta da, p. 199-261.
47 Ver as ob ser va ções de Car los Ari Sund feld em seu Prin cí pio da Pu bli ci da de Admi -
nis tra ti va – Di re i to de Cer ti dão, Vis ta e Inti ma ção, Re vis ta de Di re i to Pú bli co, São
Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is, n. 82, abr./jun. 1987, ano XX, p. 52-64, es pe ci fi ca -
men te p. 60-63.
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do perió dico de pouca aten ção do público inte res sado, ou em tama -
nho edi to rial que não chame a devida aten ção, para o fim de frus trar a
ordem de pre fe rên cia dos clas si fi ca dos, ou mesmo fazer com que per -
cam o dire ito de assu mir o cargo, no intu ito de aju dar algum “afi lhado”
do poder; pro ces sos admi nis tra ti vos de jul ga mento de con tas, nos
quais os atos deci só rios são publi ca dos no diá rio ofi cial ape nas com o
número dos autos e o nome do inte res sado, sem remis são a even tual
advo gado48, ou comu ni ca ção pro ces sual pes soal somente ao inte res -
sado e não aos seus repre sen tan tes.
Os Prin cí pios do Juiz e do Pro mo tor Natu rais (ambos
com sede no art. 5º, LIII, da CR) antes admi ti dos ape nas no pro -
cesso penal, hoje são ace i tos no pro cesso civil e devem ser bem
ace i tos no pro cesso admi nis tra tivo.
O prin cí pio do juiz natu ral exige que juízo pré vio, ante rior ao
fato, cri ado e com pe ten ci ado por lei, pro cesse o caso e jul gue-o de 
acordo com cri té rios raci o nais esta be le ci dos pela ordem do dire -
ito. Dele se exige impar ci a li dade, eqüi dis tân cia dos inte res ses em
con tro vér sia. Esse prin cí pio pros creve a nome a ção de juí zos ex
post fac tum, ou melhor, a nome a ção de juí zes, órgãos ou ins tân -
cias espe ci al mente para jul gar deter mi nado caso, no intu ito de
impe dir pri vi lé gios abu si vos ou per se gui ções arbi trá rias.49 
Nos qua dran tes do Dire ito Admi nis tra tivo isso deve sig ni fi -
car que somente as auto ri da des cons ti tu í das segundo a lei (e mui -
tas vezes — e melhor — pela pró pria lei) pode rão conhe cer de
ques tões jurí dico-admi nis tra ti vas e solvê-las. Os admi nis tra dos
têm o dire ito de conhe cer, pre vi a mente aos fatos, caso algum dia
incor ram em fal tas ou deman dem pro te ção a dire i tos, quem, em
tese, irá jul gar suas deman das admi nis tra ti vas. Não se exige o
conhe ci mento da pes soa física ou de seu nome, mas do cargo, da
atri bu i ção, da com pe tên cia, do tipo de agente que terá a incum -
bên cia de conhe cer e julgar a questão jusad mi nis tra tiva.
E esta auto ri dade “pré via” estará defi nida em lei, regi mento,
esta tuto, con trato, ou outra fonte nor ma tiva hábil, e deverá estar
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48 Isso tes te mu nha mos mu i tas ve zes no Tri bu nal de Con tas do Esta do de San ta Ca -
ta ri na.
49 So bre o prin cí pio do juiz na tu ral no pro ces so ad mi nis tra ti vo dis ci pli nar, ver Ro meu
Fe li pe Ba cel lar, obra ci ta da, p. 287-342.
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garan tida con tra mano bras arbi trá rias para a sele ção “do melhor”
juiz para o caso. Além disso, deverá a admi nis tra ção, por meio da
publi ci dade, for ne cer prova pública da inves ti dura pré via do
agente (ou agen tes — pes soas físi cas, nomes con cre tos) em sua
fun ção jul ga dora. Depois, deverá haver a garan tia mínima de que
os juí zes admi nis tra ti vos pos sam ter impar ci a li dade, ainda que em 
tese: exi gên cia de esta bi li dade dos ser vi do res para inte grar a
comis são pro ces sante ou ina mo vi bi li dade que brá vel ape nas por
deci são cole gi ada de ele vado quo rum.
Numa metá fora tal vez imper fe ita, pode mos dizer que a outra 
face do juiz natu ral é a garan tia, o prin cí pio cons ti tu ci o nal do pro -
mo tor natu ral, do acu sa dor natu ral, do defla gra dor pro ces sual pré -
vio e conhe cido de ante mão, espe ci al mente em pro ces sos admi -
nis tra ti vos nos quais se exige a ação, a ati tude de deter mi na das
auto ri da des admi nis tra ti vas (e não de outras, ou de outros que não 
este jam inves ti dos de auto ri dade legal). Tanto quanto um jul ga -
mento impar cial, exige-se uma acu sa ção impar cial, uma movi men -
ta ção acu sa tó ria com pro me tida com inte resse legí ti mos, pró prios
ao Estado Demo crá tico de Dire ito. Exi gir jul ga mento impar cial e
dei xar a acu sa ção ao Deus dará, sem res pe ito às for mas jurí di cas
é acre di tar que a irra ci o na li dade ganhará raci o na li dade, que a ile -
ga li dade ter mi nará bem, den tro da lega li dade, pela idéia sin gela
que a sim ples exis tên cia de juiz impar cial será o sufici ente para
banir o arbitrário e brecar as injustiças.
Pen sa men tos com esse matiz são cla u di can tes e aves sos
aos pos tu la dos da Repú blica e do Estado Demo crá tico de Dire ito.
O pro cesso não será ape nas dolo roso e injusto, one roso e caus ti -
cante se lhe sobre vier deci são injusta e par cial; ele tam bém será
ruim se for pro ces sado por per se gui ção arbi trá ria, sem fun da -
mento, com des gas tes emo ci o nais e morais para as par tes, com
gas tos para as par tes e para a admi nis tra ção, que pode ria ter
usado ser vi do res para outra fun ção que não a de pro ces sar feito
sem valia jurí dica, já que sua defla gra ção deu-se por acu sa dor
parcial, perse guidor e arbitrário.
Não pou cas vezes, no plano da admi nis tra ção ou do judi ciá -
rio, impugna-se o pro cesso que foi ini ci ado por pes soa incom pe -
tente ou arbi trá ria, toda via, pela impró pria sobre po si ção do prin cí -
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pio do infor ma lismo pro ces sual, da ins tru men ta li dade das for mas,
e do apro ve i ta mento dos atos jurí di cos, afasta-se a tese sob o
argu mento de que pre ju ízo não houve, já que a deci são final foi
justa e resol veu o caso de modo favo rá vel ou razoá vel. Isso é
muito ruim, pois de um lado deso briga os acu sa do res de agir de
modo res pon sá vel e legal, e, de outro, coloca as par tes como
reféns de capri chos, que ape nas serão con ti dos se o juiz for de
“índole” dife rente da do acu sa dor. Por outro lado, quem per se gue
não ape nas “ofe rece” acu sa ção, faz de tudo para vê-la pro vada
até mesmo con tra a lei e os prin cí pios mais come zi nhos (a von -
tade de poder por vezes, incom pa ti bi liza-se com a vontade de
consti tu ição — [Konrad Hesse]).
Além disso, em maté ria de Admi nis tra ção Pública, que é maté -
ria na mai o ria das vezes imersa no uni verso polí tico, na cena polí tica, 
o pro cesso em anda mento é mais per verso, é mais impor tante, é
mais “efi caz” e assom broso que a deci são final, que, mui tas vezes,
pre vi a mente sabe-se que após apu ra dos os fatos, não terá outro
cami nho senão o de não one rar ou de absol ver o acu sado.
Esses prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais, entre outros, são
exem plos de como a com plexa trama de prin cí pios cons ti tu ci o nais 
age no núcleo de con ver gên cia prin ci pi o ló gica jusad mi nis tra tiva.
Eles guar dam ori gem, des do bra mento dos prin cí pios repu bli cano
e do estado demo crá tico de dire ito. Veja mos agora alguns prin cí -
pios seto ri ais, para os quais esses prin cí pios gerais dão alguma
ori gem e desenvolvimento.
c) Prin cí pios cons ti tu ci o nais seto ri ais
A dou trina bra si le ira tem apon tado como prin cí pios cons ti tu -
ci o nais seto ri ais da admi nis tra ção pública espe ci al mente aque les
assen ta dos no caput do artigo 37 da Cons ti tu i ção da Repú blica
(lega li dade50, impes so a li dade, mora li dade, publi ci dade51, efi ciên -
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50 So bre o prin cí pio da le ga li da de, ver o tex to de Cel so Antô nio Ban de i ra de Mel lo,
Re gu la men to e Prin cí pio da Le ga li da de, Re vis ta de Di re i to Pú bli co, São Pa u lo,
Re vis ta dos Tri bu na is, n. 96, out./dez. 1990, ano 24, p. 42-50.
51 So bre os prin cí pi os cons ti tu ci o na is da le ga li da de (ju ri di ci da de), mo ra li da de, pu bli -
ci da de e im pes so a li da de, ver o já ci ta do li vro de Car mem Lú cia Antu nes Ro cha, p.
69-249.
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cia52). Além des ses, os estu di o sos enu me ram, entre outros, o prin -
cí pio da moti va ção dos atos admi nis tra ti vos53 (prin cí pio implí cito),
e o prin cí pio da legi ti mi dade da des pesa pública54 e da eco no mi ci -
dade55, que tam bém podem inte grar o rol de prin cí pios cons ti tu ci o -
nais seto ri ais da admi nis tra ção pública bra si le ira, embora a posi -
ção topo grá fica os situe “longe” do capí tulo da “Admi nis tra ção
Pública”, colo cando-os no capí tulo da “Fisca li zação Contábil,
Financeira e Orçamentária”.
Esses prin cí pios ende re çam-se a todos os ramos da admi -
nis tra ção pública fede ral, esta dual e muni ci pal, ser vindo de parâ -
me tro de vali dade para atos admi nis tra ti vos, supri mento de lacu -
nas para deci sões admi nis tra ti vas e padrão her me nêu tico para
solu ção de pro ble mas jusad mi nis tra ti vos. Assim, tanto na via dos
pro ce di men tos de con trole inter nos à admi nis tra ção, como nas
vias de con trole externo, espe ci al mente a judi cial, eles devem ser
leva dos obriga to ri a mente em conta.
O que não pode mos esque cer é que além des sas auto ri da -
des, os legis la do res admi nis tra ti vos fede ral, esta dual e muni ci pal
tam bém estão vin cu la dos à força nor ma tiva des ses prin cí pios. Se
hou ver lei ou qual quer outro ato nor ma tivo geral e abs trato que
con tra rie as dire ti vas des ses prin cí pios (regi men tos par la men ta res 
ou tri bu na lí cios, etc.), eles sucum bi rão em face da juri di ci dade
prin ci pi o ló gica jusadministrativa.
O Prin cí pio da Lega li dade Admi nis tra tiva é den si fi cado
não só pelo artigo 37, caput, mas tam bém pelos arti gos 5º, II, e 84, 
IV, da Cons ti tu i ção Fede ral. É con sa bido que no plano admi nis tra -
tivo ele sig ni fica: todo ato do poder público que con traste com a lei
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52 So bre o prin cí pio da efi ciên cia, ver o tex to de Joel de Me ne zes Ni eb hur, Prin cí pio
da Efi ciên cia: Di men são Ju rí di co-Admi nis tra ti va. Re vis ta Se mes tral do Cur so de
Pós-Gra du a ção Stric to Sen su em Ciên cia Ju rí di ca da Uni va li, Ita jaí, Uni va li, ano
VI, n. 11, out./2000, p. 89-99.
53 So bre o prin cí pio da mo ti va ção, ver Fá bio Me di na Osó rio, O Prin cí pio Cons ti tu ci o -
nal da Mo ti va ção dos Atos Admi nis tra ti vos: exa me de sua apli ca bi li da de prá ti ca
aos ca sos de pro mo ção e re mo ção de mem bros do Mi nis té rio Pú bli co e Ma gis tra -
tu ra por Me re ci men to nas res pec ti vas car re i ras, Re vis ta dos Tri bu na is, ano 89, v.
774, abr. 2000, p. 11-63 e Ney José de Fre i tas, Dis pen sa de Empre ga do Pú bli co e
Prin cí pio da Mo ti va ção, Cu ri ti ba, Ju ruá, 2002, 177p.
54 So bre o prin cí pio da le gi ti mi da de, ver Ber ton ci ni, ob. cit., p. 250.
55 So bre o prin cí pio da eco no mi ci da de, idem, p. 249-250.
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é invá lido56; todo ato do poder público que tenha sido pra ti cado
sem auto ri za ção da lei é invá lido57; se uma lei con ce der poder
admi nis tra tivo sem limitá-lo, con subs tan ci ando ver da de ira cláu -
sula de con te údo abdi ca tó rio ou demis só rio do poder de legis lar,
ou seja, se, por via trans versa, opor tu niza dele ga ção inde vida ao
admi nis tra dor, fazendo com que este defina por ato admi nis tra tivo
o que só legis la dor pode ria fazê-lo por ato legis la tivo, a lei será
incons ti tu ci o nal58.
O Prin cí pio da Impes so a li dade (art. 37, caput, da CR),
des do bra, no plano admi nis tra tivo, o prin cí pio cons ti tu ci o nal geral
da igual dade. Por ele se pros creve, se pro íbe, como dito e redito,
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56 Cf. Ma te us Ber ton ci ni, ob. cit., p. 91.
57 Ibi dem.
58 Cf. Gil mar Fer re i ra Men des, em seu tex to Qu es tões Fun da men ta is de Téc ni ca Le -
gis la ti va, Re vis ta Tri mes tral de Di re i to Pú bli co, n. 1, 1993, p. 262-263. Suas ob ser -
va ções me re cem trans cri ção:
“Os pos tu la dos do Esta do de Di re i to, da De mo cra cia (art. 1º) e o prin cí pio da re ser -
va le gal (Cf. art. 5º, II) im põem que as de ci sões nor ma ti vas fun da men ta is se jam to -
ma das pelo le gis la dor.
“Assi na le-se, a pro pó si to, que a uti li za ção de fór mu las le ga is exa ge ra da men te ge -
né ri cas e a ou tor ga de com pe tên cia para sua con cre ti za ção a ór gãos ad mi nis tra ti -
vos, me di an te ex pe di ção de atos re gu la men ta res (re gu la men tos, ins tru ções,
por ta ri as), po dem con fi gu rar ofen sa ao prin cí pio es tri to da le ga li da de, ca rac te ri -
zan do, ade ma is, ile gí ti ma de le ga ção le gis la ti va.
“A dou tri na as si na la, ma jo ri ta ri a men te, que há de le ga ção in de vi da quan do se per -
mi te ao re gu la men to ino var ini ci al men te na or dem ju rí di ca, atri bu in do-se-lhe a de -
fi ni ção de re qui si tos ne ces sá ri os ao sur gi men to de di re i to, de ver, obri ga ção ou
res tri ção [...].
“É ver da de que a iden ti fi ca ção de uma de le ga ção le gis la ti va in de vi da, em vir tu de
da ado ção de cláu su la de con te ú do ab di ca tó rio ou de mis só rio, há de ser fe i ta em
cada caso. A ju ris pru dên cia do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral for ne ce, to da via, ele -
men tos para que se es ta be le ça uma ori en ta ção mais ou me nos se gu ra so bre o as -
sun to.
“Embo ra con si de ras se nu las as au to ri za ções le gis la ti vas in con di ci o na das ou de
ca rá ter de mis só rio, a dou tri na do mi nan te sem pre en ten deu le gí ti mas as au to ri za -
ções fun da das no enun ci a do da lei for mal, des de que do ato le gis la ti vo cons tas -
sem os stan dards, isto é, ‘os prin cí pi os ju rí di cos ine ren tes à es pé cie le gis la ti va’.
Esfor çan do-se por sis te ma ti zar esse en ten di men to, afir ma Car los Ma xi mi li a no que 
se ri am in cons ti tu ci o na is as leis cujo con te ú do se cin gis se ao se guin te enun ci a do:
‘O Po der Exe cu ti vo é au to ri za do a re or ga ni zar o Tri bu nal de Con tas’.
“Ace i tam-se, po rém, como le gí ti mas fór mu las que enun ci em, v. g.:
‘Fi ca o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a re or ga ni zar o Ensi no Su pe ri or, so bre as se -
guin tes ba ses: 1) só ob têm ma trí cu la os ba cha réis em le tras di plo ma dos por gi ná -
si os ofi ci a is; 2) [...]’.
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pri vi lé gios, per se gui ções, atu a ções pes so ais para pri vi le giar ou
dis cri mi nar ilegalmente.
Nas pala vras de Mateus Ber ton cini, esse prin cí pio evi den cia 
que:
“A Admi nis tra ção Pública, inde pen den te mente do agente
público que desem pe nha deter mi nada fun ção, deve dis pen sar aos 
admi nis tra dos tra ta mento impar cial, devendo o ser vi dor des pir-se
de humo res e sen ti men tos que pos sam inter fe rir no bom desem -
pe nho da ati vi dade fun ci o nal, pois na rela ção jurí dica que se firma
entre a enti dade pública e o admi nis trado-cida dão não deve inter -
fe rir o even tual inte resse polí tico ou pes soal do agente público em
bene fi ciar ou pre ju di car deter mi nado admi nis trado. O mesmo deve 
con du zir-se pro fis si o nal mente, cum prindo as nor mas que infor -
mam a ati vi dade admi nis tra tiva, dis pen sando tra ta mento impar cial 
aos cida dãos-admi nis tra dos. Ele — agente público — é a Admi nis -
tra ção Pública, que não tem seu rosto e seus sen ti men tos. A ela — 
Admi nis tra ção — cabe agir com iso no mia rela ti va mente aos admi -
nis tra dos.”59
O Prin cí pio da Mora li dade Admi nis tra tiva (art. 37, caput,
da CR) con sa gra a ado ção de cri té rios subs tan ci ais, mate ri ais,
para aná lise do com por ta mento ético (e ins ti tu ci o nal) dos agen tes
públi cos e dos atos admi nis tra ti vos que esses pra ti ca ram, dizendo
aten der inte res ses da adminis tração pública.
Para ter mos idéia mais apro xi mada desse prin cí pio, aten te -
mos para a lição de Car mem Lúcia Antu nes Rocha:
“A mora li dade admi nis tra tiva é o prin cí pio segundo o qual o
Estado define o desem pe nho da fun ção admi nis tra tiva segundo
uma ordem ética acor dada com os valo res soci ais pre va len tes e
vol tada à rea li za ção de seus fins. Esta moral ins ti tu ci o nal,  con -
soante aos parâ me tros soci ais, sub me te o admi nis tra dor público.
“Con si de rando que o prin cí pio da mora li dade admi nis tra tiva
aper fe i çoa, assim, a vir tude do com por ta mento da Admi nis tra ção
Pública e, ainda, que esta vir tu o si dade é apre ci ada em sua ade -
qua ção aos fins pos tos e cujo atin gi mento se busca pela pes soa
pública, veri fica-se que ele não seria ple na mente obser vado se os
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meios de que se devem valer os agen tes com pe ten tes não fos sem 
objeto de exame e ava li a ção em sua con so nân cia com as neces si -
da des para rea li za ção daqueles objetivos.
“O aca ta mento do prin cí pio da mora li dade pública dá-se
pela qua li dade ética do com por ta mento vir tu oso do agente que
encarna, em deter mi nada situ a ção, o Estado Admi nis tra dor,
enten dendo-se tal vir tu o si dade como a con duta con forme à natu -
reza do cargo por ele desen vol vida, dos fins bus ca dos e con sen tâ -
neos ao Dire ito, e dos meios uti li za dos para o atin gi mento destes
fins.
“Por isso [...] a mora li dade admi nis tra tiva não se res tringe à
veri fi ca ção da obten ção de uti li dade para a garan tia de um deter -
mi nado inte resse público tido como meta da ação do agente. Mais
que isso, a mora li dade admi nis tra tiva que se pre tende ver aca tada 
aden tra ao reino da fina li dade de garan tia da rea li za ção dos valo -
res expres sos na idéia de Bem e da Hones ti dade, que se pre ten -
dem ver rea li za dos segundo o Direito legítimo.
“E é exa ta mente nesta pers pec tiva mais alar gada e apro fun -
dada da mora li dade admi nis tra tiva, como prin cí pio jurí dico dotado
de subs tân cia de Jus tiça e não ape nas de forma de Dire ito, que
importa, para saber-se de sua obser vân cia e res pe ito, a vir tude
dos meios pra ti ca dos sob o argu mento ou sob o fun da mento de
que por eles se che gará a deter mi nado fim público. É que desde a
tomada de deci sões admi nis tra ti vas e, inclu sive, para esta tomada 
de deci sões, a vir tude do bem e garan tia da hones ti dade devem
trans pa re cer. Na Admi nis tra ção Pública não pode pros pe rar a
idéia [...] e a prá tica de que todos os meios são bons e juri di ca -
mente ace i tá veis quando seu emprego sobre vier a con cre ti za ção
de deter mi nada fina li dade ou a obten ção de deter mi nada uti li dade
para o público [...]”.60
O Prin cí pio da Publi ci dade Admi nis tra tiva (art. 37, caput,
da CR) é essen cial à con fi gu ra ção e esta bi li dade do Estado
Demo crá tico de Dire ito. Inclu sive é ins tru men tal à rea li za ção de
outros prin cí pios cons ti tu ci o nais, como os da mora li dade, impes -
so a li dade, lega li dade e efi ciên cia. Sem a ocor rên cia e res pe ito à
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publi ci dade esses prin cí pios não ser vi rão ade qua da mente como
parâ me tros de valia jurí dica para os atos e negó cios da Admi nis -
tra ção Pública.61
O prin cí pio da publi ci dade, como já dito e redito, com bate o
segredo, a men tira, o escuso, o reser vado, aquilo que se faz para
o não conhe ci mento do público de cida dãos, já que se está a aten -
der inte res ses que não os públi cos ou mesmo a agredi-los. A publi -
ci dade visa a com ba ter a ausên cia de trans pa rên cia nos negó cios
públi cos, esti mu lar a aber tura dos regis tros e dados admi nis tra ti -
vos à fis ca li za ção pela cida da nia. Ela é con di ção de efi cá cia dos
atos admi nis tra ti vos: ato admi nis tra tivo não publi cado não pode
gerar efeitos.
Se nos for lícita a con clu são, pode mos dizer que a publi ci -
dade tem uma dimen são cole tiva e outra indi vi dual: cole tiva
quando impõe que sejam publi ca dos os dados admi nis tra ti vos em
veí cu los ofi ci ais, ou que sejam fran que a das as infor ma ções per ti -
nen tes a qual quer do povo; indi vi dual quando impõe que no trans -
curso de pro ces sos admi nis tra ti vos em que figu rem inte res sa dos,
na qua li dade de pos tu lan tes ou acu sa dos, sejam esses inti ma dos
pes so al mente das deci sões neles toma das, para que rea li zem o
que de dire ito. Nesta última pers pec tiva, a publi ci dade ladeia a
ampla defesa e o con tra di tó rio. Sem a comu ni ca ção pes soal, sem
a publi ci dade indi vi du a li zada, não pode haver defesa nem con tra -
di tó rio efi caz.62
O Prin cí pio da Efi ciên cia (art. 37, caput, da CR), ele vado
recen te mente ao pata mar cons ti tu ci o nal (Emenda Cons ti tu ci o nal
n. 19, 4-7-98), é defi nido por José Edu ardo Mar tins Car dozo “[...]
como sendo aquele que deter mina aos órgãos e pes soas da Admi -
nis tra ção direta e indi reta que, na busca das fina li da des esta be le -
ci das pela ordem jurí dica, tenham uma ação ins tru men tal ade -
quada, cons ti tu ída pelo apro ve i ta mento maxi mi zado e raci o nal
dos recur sos huma nos, mate ri ais, téc ni cos e finan ce i ros dis po ní -
veis, de modo que possa alcan çar o melhor resul tado quan ti ta tivo
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e qua li ta tivo pos sí vel, em face das neces si da des públi cas exis ten -
tes”.63
Insere-se ele no con junto de refor mas admi nis tra ti vas
empre en di das pelo governo de Fer nando Hen ri que Car doso, e, de 
algum modo, reflete o anseio da soci e dade por efi ciên cia, pres -
teza, agi li dade, segu rança e bom aten di mento de nos sos ser vi ços
públicos.
Como foi alçado em pata mar cons ti tu ci o nal, é parâ me tro
não só para atos admi nis tra ti vos, mas tam bém para as leis e atos
nor ma ti vos cor re la tos. Assim, leis que criem entra ves à efi ciên cia,
que buro cra ti zem des me di da mente o ser viço público, desa ten -
dendo à raci o na li dade neces sá ria à boa con se cu ção do ser viço,
pode rão ser inva li da das nas vias de con trole de cons ti tu ci o na li -
dade, por incons ti tu ci o na li dade mate rial, por mal fe ri mento ao prin -
cí pio cons ti tu ci o nal da efi ciên cia. Dessa forma, não somente os
atos admi nis tra ti vos deve rão ser mol da dos segundo a idéia de
“ef i  c iên c ia admi  n is  t ra t iva” ,  mas também a le i  deverá
homenageá-la.
O Prin cí pio da Moti va ção (dedu zí vel da cláu sula do Estado 
de Dire ito c/c o prin cí pio da lega li dade admi nis tra tiva) é prin cí pio
cons ti tu ci o nal implí cito na ordem cons ti tu ci o nal fede ral. Ele impõe
que a admi nis tra ção demons tre suas razões ao deci dir pro ces sos
admi nis tra ti vos, ao per fa zer atos admi nis tra ti vos. Ele é o meio
pelo qual tam bém se fis ca liza a lega li dade dos atos admi nis tra ti -
vos, já que as razões, a fun da men ta ção que exte ri o riza a moti va -
ção, devem expli ci tar os moti vos de fato e de dire ito que emba sa -
ram a prá tica do ato, que fundaram a decisão administrativa.
Por ele ope ra ci o na liza-se a ade quada fis ca li za ção interna e
externa da admi nis tra ção pública. O admi nis trado pode aqui la tar
se seu ple ito ou sua san ção foram deci di dos de modo raci o nal e
legal; as pes soas conhe cem as razões que pre si di ram a atu a ção
dos gover nan tes e da admi nis tra ção da qual espe ram efi ciên cia,
mora li dade, legi ti mi dade, eco no mi ci dade, etc.; o Judi ciá rio ou os
órgãos supe ri o res da admi nis tra ção infor ma dos das razões, dos
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moti vos legais e fáti cos dos atos admi nis tra ti vos, pode rão ava liar
se foram tomados nos limites da lei e do Direito.
O prin cí pio da moti va ção cons ti tui uma das mai o res exi gên -
cias de raci o na li dade, de con ten ção do arbí trio, de fis ca li za ção da
admi nis tra ção e de garan tia da lega li dade dos atos admi nis tra ti vos 
no Estado Demo crá tico de Dire ito. Vários prin cí pios gerais nele se
rea li zam como, por exem plo, os prin cí pios do con tra di tó rio e da
ampla defesa. Na moti va ção do ato, que aten tará para as razões
dos inte res sa dos, é que se veri fi cará se o con tra di tó rio foi res pe i -
tado e se a defesa foi home na ge ada, ou se ape nas foram momen -
tos pro forma para a pse u do va lia do arbítrio e do descaso de
autoridades.
Clé lio Chi esa resume o valor desse prin cí pio, tra tando-o
como exi gên cia de fun da men ta ção:
“A fun ção da fun da men ta ção é a de jus ti fi car a edi ção do ato
admi nis tra tivo fun da men tado.
[...]
“A fun da men ta ção reduz o risco da prá tica de arbi tra ri e da -
des, pois faci lita o con trole interno, rea li zado pela pró pria Admi nis -
tra ção, bem como o con trole externo feito pelo Poder Judi ciá rio”
(p. 16).
“Na lição de Juan Car los Cas sagne, a fun da men ta ção con -
siste na exte ri o ri za ção das razões que jus ti fi cam e fun da men tam a 
emis são do ato, que ver sam tanto sobre as cir cuns tân cias de fato
e de dire ito como no inte resse público que se per se gue com a edi -
ção do ato (finali dade).
“Assim, pode mos dizer que a fun da men ta ção deve con ter a
enun ci a ção do motivo do ato, o motivo legal, a cor re la ção lógica
entre os fatos ocor ri dos e o ato pra ti cado, além de indi car sua fina -
li dade. Em outras pala vras, é pre ciso que a auto ri dade admi nis tra -
tiva enun cie as razões fáti cas, lógi cas e jurí di cas pelas quais pra ti -
cou o ato, mais o obje tivo que pre ten dia alcan çar com o ato. É
neces sá rio que a Admi nis tra ção expo nha por que pra ti cou o ato”
(p. 18).64
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O Prin cí pio da Legi ti mi dade está pre visto no artigo 70,
caput, da Cons ti tu i ção Fede ral. Por ele nosso Dire ito posi ti vou, de
forma mais peremp tó ria, um olhar mais subs tan ci a lista, mate rial,
não mera mente for mal por sobre os atos admi nis tra ti vos e sua fis -
ca li za ção65. Nele se fun da menta a neces si dade de o Admi nis tra -
dor con sul tar a aspi ra ção geral, a von tade dos cida dãos, aus cul tar
suas carên cias e dese jos ver ti dos em inte resse público. Atos, des -
pe sas e rece i tas legí ti mas são aque les que aten dem aos anse ios
popu la res, anse ios estes, em uma fede ra ção, medi dos em cada
uni dade federa tiva, em cada povo nela existente.
Enten de mos que embora esse prin cí pio pareça estar mais
ende re çado à prá xis de fis ca li za ção dos Tri bu nais de Con tas e dos 
Par la men tos, ele pode e deve ori en tar o atuar do Judi ciá rio
quando este esti ver desen vol vendo sua mis são judi cial de con -
trole externo da admi nis tra ção pública. Assim, ações popu la res,
ações civis públi cas, demais ações cole ti vas e até mesmo,
quando pos sí vel, ações indi vi du ais pode rão fun dar suas pre ten -
sões com base nesse princípio.
Embora situ ado em meio às ati vi da des de fis ca li za ção finan -
ce ira, orça men tá ria e con tá bil tão pró prias ao Tri bu nal de Con tas e 
aos Par la men tos, e aos con tro les inter nos da admi nis tra ção
pública em geral, aper fe i ço ando-se por meio dos pro ces sos admi -
nis tra ti vos fis ca li za tó rios, nada obsta, insiste-se, que esse prin cí -
pio seja para mé trico, ins pi ra dor inter pre ta tivo e suple tor de lacu -
nas no âmbito de processos judiciais de controle.
Assim, não só a legi ti mi dade das des pe sas e rece i tas públi -
cas poderá ser ques ti o nada nas vias do pro cesso admi nis tra tivo e
do pro cesso judi cial, mas todo e qual quer ato admi nis tra tivo, ainda 
que não rela ci o nado dire ta mente à des pesa e rece ita, desde que
impo nha encar gos à Admi nis tra ção e a seus admi nis tra dos, com
con se qüên cias sobre dire i tos cole ti vos e indi vi du ais, e, desde que
se enseje a hipó tese, poderá ser dis cu tido, tendo como viés o prin -
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cí pio da legi ti mi dade. Tam bém esse prin cí pio é para mé trico no
con trole de cons ti tu ci o na li dade, ser vindo de inva li da ção às leis
que lhe con tra riem o sig ni fi cado.
O Prin cí pio da Eco no mi ci dade tam bém logra sede
expressa no artigo 70, caput, da CR. Por ele exige-se que o admi -
nis tra dor público aja de modo a oti mi zar a ação esta tal no sen tido
de “[...] encon trar a solu ção mais ade quada eco no mi ca mente na
ges tão da coisa pública. A vio la ção mani festa do prin cí pio dar-se-á 
quando cons ta tado vício de esco lha assaz imper fe ita dos meios ou 
parâ me tros vol ta dos para obten ção de deter mi na dos fins admi nis -
tra ti vos”.66
Esse prin cí pio pos sui um con te údo eco nô mico no sen tido
“que os par cos recur sos do Estado devem ser empre ga dos
visando aos melho res resul ta dos eco nô mi cos ‘do ponto de vista
qua li ta tivo e quan ti ta ti vo’ [...]”.67
Esse rol de prin cí pios cons ti tu ci o nais seto ri ais admi nis tra ti -
vos não é exa us tivo. Os tra ta dis tas do Direi to Admi nis tra tivo enu -
me ram outros aqui não tema ti za dos. Foi ela bo rado para que o lei -
tor tenha, ainda que sem gran des apro fun da men tos, uma dimen -
são da com plexa trama de prin cí pios cons ti tu ci o nais que dizem
res pe ito à maté ria jusad mi nis tra tiva.
6. Con si de ra ções fi na is
Mui tas outras ano ta ções pode riam ser fei tas a pro pó sito do
tema, toda via, os limi tes que cer ca ram esse tra ba lho não nos per -
mi ti ram alar gar a empre i tada.
Deve mos ainda con si de rar que os prin cí pios cons ti tu ci o nais
podem coli dir entre si, deman dando do intér prete pon de ra ção,
con cor dân cia prá tica, para que, em cada caso, possa pre va le cer o 
prin cí pio de maior impor tân cia, diante das cir cuns tân cias fáti cas e
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jurí di cas apre sen ta das em cada situ a ção a ser sol vida pelo intér -
prete68.
Outra ques tão digna de con si de ra ção é que o manejo dos
prin cí pios cons ti tu ci o nais (e dos prin cí pios em geral) exige não
ape nas conhe ci mento do con te údo, da sig ni fi ca ção de um prin cí -
pio em si con si de rado, exige método, manejo de téc nica, da metó -
dica ten dente a com pre en der a rela ção de um prin cí pio com as
demais nor mas cons ti tu ci o nais de maior den si dade (regras) e com 
os prin cí pios de maior ou menor aber tura. Comu mente vários prin -
cí pios con cor rem à solu ção de um único caso. Ado tar uni la te ral -
mente a posi ção de ape nas um prin cí pio é des co nhe cer os fins de
um sis tema nor ma tivo aberto, com posto por regras e prin cí pios,
des ti nado a rea li zar as tare fas e as mis sões do Estado Demo crá -
tico de Direito neste limiar do século XXI.
Nesse sen tido, mui tas vezes, o pre con ce ito, a igno rân cia ou
mesmo a má-fé de alguns ope ra do res desa vi sa dos, faz com que
um único prin cí pio seja abso lu ti zado, der ro gando a força de outros 
de maior impor tân cia em face do caso, e mesmo frus trando a apli -
ca ção de regras cons ti tu ci o nais ou legais. Toma mos como exem -
plo cer tos exces sos que se tem tomado em torno do prin cí pio da
mora li dade admi nis tra tiva, em ações afo ra das com base na Lei n.
8.429/92 (Lei de Com bate à Impro bi dade Admi nis tra tiva). Algu mas 
vezes, juí zes, pro mo to res, e mesmo advo ga dos de autor e réu,
têm super va lo ri zado somente esse prin cí pio, fazendo com que o
da segu rança jurí dica, o do devido pro cesso legal, o da tipi ci dade,
e o da moti va ção sejam decli na dos em prol de uma visão uni la te ral 
que vê como maior valor a “mora li dade admi nis tra tiva”, mesmo
diante dos impe ra ti vos do Estado Demo crá tico de Dire ito e do sis -
tema de dire i tos fun da men tais que o alicerça, dá-lhe vida e
legitimidade.
Para evi tar mos equí vo cos dessa natu reza, faz-se neces sá -
rio o conhe ci mento, a crí tica e a prá tica das con quis tas da teo ria
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con tem po râ nea dos prin cí pios. Lidar com o arca bouço das ati vi da -
des admi nis tra ti vas esta tais e seu núcleo prin ci pi o ló gico exige
esse dever de ciên cia, esse com pro misso ético-pro fis si o nal que se 
cinge a todos os ope ra do res do dire ito: conhe cer a ordem jurí dica,
espe ci al mente sua dimen são prin ci pi o ló gica, nota da mente a
dimen são princi pial constitucional.
Os prin cí pios cons ti tu ci o nais, seu conhe ci mento e sua prá -
tica são con di ções sem as quais uma honesta, hígida, efi ci ente e
legí tima ati vi dade admi nis tra tiva não se rea li zará na Repú blica
nem Estado Demo crá tico de Dire ito que esta mos a cons truir, dia a
dia, neste País.
280 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense
Ruy Samuel Espín dola DOUTRINA
 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003.
